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SOBRE LA MARCHA
L os obstácu los que  cad a  ta n to  in - • 

te rrum pen - la  m a rc h a  de l m ovim ien­
to  revo luc iona rio  no’ pu e d en  ger un  
m otivo d e  decepción  par_a_los_anar- 
q u is ta s ,—T odas-T as' d if ic u lta d es  que 
s u rg e n ,-p o r  in e sp e ra d as  qúe  pa re z ­
can , e s tá n  d e n tro  d e  n u e s tra s  p r e v i- ; .  
sioues. D e a h í la  fe  y  la  p e rse v e ran - • im po tenc ia, 
cía con q u e  re in ic iam os la  p ro p ag a n - > N os dem ostró  s in  em bargo  aquel 
d a  a l d ía  s igu ien te  d e  s u f r i r  u n a  de- ’ ep isod io  que  en  e l pueblo  p e rd u ra n  

1.1,o t a . ,  > los sen tim ien to s ju s tic ie ro s , que  vive
N o es e l enem igo  tr ad ic io n a l, p e - ' la te n te  c-1 odio a la  op resión , q u e  si­

se a  la  fre cu e n cia  d e  su s a taq u e s, el g e s tan  las p o te n c ia s  e sp ir itu a le s  que

EL SEGUNDO PIC-NIC TEMAS PEDAGOGICOS
- idea listas. E n  to rn o  a la  tr a g e d ia  de  
Maceo y  V an z e tti se  le v a n tó  u n a !  
te m p es tad  d e  od io s que  p u d o -se r  el 
com ienzo de  u n a  n u e v a  epopeya  r e - 1 
v o lue ionaria . P e ro  suced ió  la  calm a 
a  la s  ag itac io n e s p o p u la re s ' y  los 

¡ pueb lo s yu lveii a  rum ia r.d e -n u e v o  su

I

que  d e b ilita  la  re s is ten c ia  " de lo s  f h a b rá n  d e  p la sm a r  m uy  p ro n to  la 
p u e b lo s r ia -  quiebr(i--del e sp ír itu  r e ;  .reb e lió n  en  los so m e tid o s  a l y ugo  in- 
vclm cíonario se  debe  a fa c to re s  in -  -fame d e l sa lario . U n a  ch isp a  puede  
te m o s . L as  d e rro ta s  d e l p ro le ta r ia ­
do son  'd e r ro ta s  e sp ir itu a le s : f r ’aca - 
so s .é tic o s  d e riv a d o s  d e  la  in c a p a c i­
d a d  d e  la  m a sa  p a ra  c om prender 
c ierto s  fenóm enos sociales que  ro m ­
p e n  e l r itm o  d e  la  h is to ria  y  e l c u r­
so n o rm a l dé lo s  acon tec im ien to s so ­
c iales. -’

C om prendiéndolo  así, e s tan d o  co­
mo estam os convencidos d e  que  la 
bu rg u esía  y  el E s ta d o  son  fu e r te s  
a co sta  d é  la  de b ilid a d  e los p u e b lo s ,; 
d educim os de__lo_s hechos e sta  conse- ¡ 
c ú en e ia : la s  reacc iones a u to ri ta r ia s ,  I 
l;t O presión c ap ita lis ta  y  la  d ic tad u - i 
r a  e s ta ta L  so n .lo s  f ru to s  a m arg o s de  . 
la decadenc ia  d e  la s  fu erza s m orales 
que  co n se rv an  e l  p a trim o n io  ideoló-1 
¡neo d e  la  h u m a n id ad  en el corazón! 
de  la s  m in o ría s  conscien tes y  en  el i 
e sp ír itu  d e  lo s  que  no se  d e ja n  de- j 
i-ro tar p o r  e l pesim ism o y  la  deses? 
p e rae ión  q u e  a r r a s t r a n  a  la s  g ran d e s 
masas.

T odas la s  ad v e rs id a d es  pu e d en  s e r .  
vencidas. L a  decadenc ia  de l -moví- ‘ lidad , 
m ien to  revo luc iona rio , p o r  e fec to  d e  ¡ fu

EL SEGUNDO PIC - NIC DE LA TEMPORADA, A 
BENEFICIO DEL DIARIO, SE-REALIZARA 

EL DOMINGO 8, EN LA ISLA MACIEL 
(PLAYA DE LOS PESCADORES)

Como de costumbre habrá un bien surtido buffet, a 
precios módicos, juegós¡ bazar-rifa, ruleta de libros y otros [ 
atractivos. Una orquesta amenizará el acto;

Esperamos ver reunida en la Isla Maciel, en nuestra ¡ 
fiesta campestre, a toda la familite anarquista de Buenos . 
Aires y pueblos vecinos. Además de pasar un día de es- i 
parcimiento y de franca camaradería, se contribuye al sos- i 
tenimiento económico de LA PROTESTA, que para se - ; 
guir su .labor de propaganda y divulgación de las ideas re--: 
vqlucionarias necesita la ayuda financiera de los trabaja-1 
dores conscientes.

Acudid, pues, compañeros al segundo pie - nic de la 
temporada, en la Playa de los Pescadores, Isla Maciel.

Todos debemos ser maestros y 
alumnos, todos debemos en­

señar y aprender
Seria completamente erróneo, conside- 

ia r  la pedagogía como una función espe­
cifica d-¿ una determinada parte de la 
suciedad: ios componentes del magiste­
rio. En esto como en todas* las cosas, la 
garantía de la bondad, de lá eficiencia, 
de la justicia’nosotros la  vemos en la dis­
tribución de derechos y deberes entre to- ,  ___

¡ños y no en el monopolio de la  educación suficiencia 
|y  la enseñanza por algunos.
j Yudos somos y ’ debemos considerarnos

p ro d u c ir  en  c u a lq u ie r  m om ento  el 
incend io  social. E l  d o lo r  que  agobia  
tam b ién  e x a lta . C onfiem os en la  r e ­
su rre cc ió n  del hom bre, • p o rq u e  el 
e sp ír itu  de lu c h a  y  e l a n s ia  d e  f u tu ­
ro  es im perecede ro  y  e tern o . 

E l  a n arqu ism o  es la  p rom esa  del 
f u tu ro . N o m algas tem os con ....... ..
z as  e s a .g r a n  e speranza  d e l 
N o d e stru y am o s n o so tro s  m ism os el 
pa trim o n io  e sp ir itu a l que  nos le g a - ! 
ron  los p rec u rso re s  d e l id e a l de  j u s - ; 
t i e ia .y  lib e r tad . N o b a s ta  c o n  com -' 
p re n d e r  la s  ideas. H a y  q u e  s e n t ir ­
las. r ea liz a r la s  en  u n o  m ismo, su p e ­
ra r la s  en la  p ro p ia  co n d u c ta , dem os­
t r a r  s u  g ran d eza  con  la  p ru e b a  de 
u n a  su p e ra c ió n  é tica  que sa lg a  del 
c írcu lo  v icioso q u e . ap ris io n a  a  la 
h u m a n id ad  d e  hoy.
- E s ta r  sob re  la  m arch a  e s  eom- 

p ie u d e r  la  n a tu ra le za  d e  to d a s  la s  
d e rro ta s  su frid a s  p o rd o s  p u e b lo s en 
su s in te n to s  d e  su p e ra c ió n . L os an-¡ 
a rq u is ta s  n o  estam os fu e ra  de la  re a . ¡ 
” 2 .2 , nó  v ivim os en e l m undo  d e  la s: 

  í ’u ñ ta s ía s : acep tam os los hechos, nos 
la s  su g estio n es a u to r i ta r ia s  que  l a n - ' hacem os c arg ó  de las rea lid a d es  que 
z an  a  los pueb lo s en  el ab ism o-de  i n - ' et’-n m ay o r fu erza  n ie g an  n uestro s  
esperados despotism os, tien e  ta m - _ e sfue rzos-y . f irm es  en n u e s tro  em- 
bién  su  té rm ino . L as  m ism as e irc u n s - ' peño, hacem os f re n te  a los obstáeu - 
la n c ia s  que  d e te rm in a ro n  el f r a c a s o , le s  que  nos s e p a ran  d e  la  m etí 
de  u n  _ esfue rzo  . c o le c tiv o ’ pu e d en  -nuestras-^uspiracioneK  
aco n d ic io n ar e l am b ien te  p a ra  n u e - ' t 'o n  fe  y  p e rse v e ran c ia  se eonquis- v u u a  q iM j m (_r  
vas rea lizac iones . B a s ta  que  se  m a r.- ( t2  é l m undo. Con v o lu n ta d  se  d e - lia n  míennosos 
te n g a  v iv a  la  lla m a  d e l en tu sia sm o  r i tim ban  m o n tañ as . Y  u n  m undo  a  los lectores 
en a lg u n o s e sp ír itu s  fu e r te s , que  la  nuevo, o b s tru id o  p o r  la s  m o n ta ñ as  
fe  no se  e x tin g a  p o r  com pleto en <■! de l p re ju ic io , es el que .q u e re m o s ' 
eorazónY lé  lo s  Irom ijT esrque— la - i i~  <u.nqtústai! los a n a rq u is ta s , 
q u ie tu d  p o r  é l  m a ñ an a  p e rd u re  t n  E s t a m i sob re  e l cam ino  d e  la re ­
íos d escon ten to s con  la s  m ezquinas yo luei.’.n . P rosigam os, pues, la ntar- 
réá lid a d es-d e  hoy . .____ : -lü i. s in  n t i t a r  a l p a sad o , s in  r e tro -  v = u  u u a  i a

E stam os, pues, so b re  la  m a rc h a d o  c ed e r  u n  solo paso, con  la  e speranza  ct-ganizáción, ia úi 
la  revo luc ión . ¿Q ué  im p o rta  que  sea- d e  t r iu n f a r  so b re  los enem igos • de l 'guerra  quedó fiel a 
mos pocos los que  c on tinuam os f ir -  p ro g re so , la lib e r ta d  y  la  ju s t ic ia . ”  
m es e n  la s  a v an z ad a s  d e l p r o le t a r ia - . - -
cío- P a sa rá  ta m b ié n  la  rac h a  de la s  -  -  .  _
d ic tad u ra s , q u e d a rán  en  d e scub ie rto  ELÍjS IIIP O lC C uS  
las fa r s a s  re d e n to r is ta s  de l bolclie- ¡ - 
-vismo y  d e l fasc ism o, se  h a rá n  odio- j 
sas la s  ti r a n ía s  b a sad a s  e n  el impp* j 
c a tiv o  d e l estóm ago. L os pueb lo s vo l­
v e rá n  a  r e a n u d a r .la  - in te r r u m p id a  u ®o s  e x í r a n ,e r o s  
tra y e c to ria  d e  su s destinos. Y  se rá n  c a d 0  financiero '_ —
m ás p o te n te s  a lm  la s  fu e rza s  de l p ro - año 192?, ascendieron 
greso  que  va n am e n te  t r a t a n  de e x - ’ -5 7 4 -fiK ft n n n  
l in g u ir  lo s  p a r tid a r io s  d e  la  b a rb a ­
rie.

Le , ___________ __  ______ ____  „  _________________ ________ _  „
s is  in te r n a : su p e ra r  con un  esfuerzo  Dones dólares, correspondiendo emisio-. portados.
c re a d o r  e sta  énnea d e  decadenc ia  es n ,e s  p o r  v a l o r  d e  307.000.000 de dólares , un  hecho también de la vida cotidia- 
c iea u o i e sta  época  d e  decadenc ia  es p a r a  E u r o p a  y  c e r c a  d e  n 3 .ooo.000 de t.a: en mayo de 1919 se celebraba en 
p in tu a L  E n  noso tro s-m ism os e stá  la  dólares para los países su’dameriacnos. S ioux‘City un congreso campesino al que 
d e rro ta  d e l p ro le ta r ia d o . N o son ’ El mundo está hipotecado a los ban- ! habían asistido 103 delegados. El alcalde 
e n e rg ía s  la s  q u e  f a l t a n  p a ra  h a ce r  queros de Wall Street. ¿Qué de extraño <*,. ¡a Ciudad había dado el permiso, pero 
f re n te  a  la  v io lencia  de a r r ib a  S i D’ene que las dictaduras europeas y am e-’ los elementos reaccionarios locales re­
á re n te  a  la  v io lencia  qp a r n o a  s>i r ¡ t 2 n -a s  s e a n  m á s  e J  r e s u l t a d o  d e  ) a s  o p ^  s o l v i e r o n  e i a  n o  , 
le s  pueb lo s a ce p tan  pa siv am en te  to- raciones financieras de los lotos de Yan- £ e . Al segundo día de las sesiones una 
■ios los despo tism os es p o rq u e  no  fie—quilandia que la consecuencia de las di- numerosa banda armada hasta los dien- 

‘ ‘ ’ vergencias políticas-alegadas por los d ic-. tes penetró en el local, expulsó malamen-
tadores? ’■ te a ' -----------------

Para comprender el f“ ~— - - ’-’- i r—  
cismo es necesario tener 
miñones que Estados . .....   — ------- ---------------------  o  u-uu-
aquhlménte en apuntalar a  los países hi- 'greso tuvo que celebrarse en los campos, 
potecados a los .banqueros yanquis. El . En junio del mismo año se ' int-entó ce- 
dólar es el signo de las dictaduras im- tebrar en Stokton otro congreso campe- 
puestas por un grupo de aventureros po- Jslno; esta vez todos los delegados fue-

i torpe-/ 
hom bre-i

____ ,.l

|

ENTRADA GENERAL, 30 CENTAVOS; BOTE, 20 CTS.
MENORES DE 10 AÑOS NO PAGAN

Punto de Embarque: Pedro Mendoza y Gaboto
Los tranvías que dejan bien en el citado punto de em­

barque, son los siguientes:
11 — 12 — 25 — 28 — 43 y 63, del Anglo Argentino, 

' y todos los tranvías del Puerto.

Otros hechos del reverso de 
vilidad norteamericana.- Proce­

sos a granel y asesinatos
■ Coiitniuanios ia  trágica enumeración 
o t sólo un pequeña parte de fos crímenes 

de  del capitalismo yanqui contra el prole;
variado. Y nos veremos -en la  necesidad . 
'de  interrum pir el relató-porque los he­
c h o s  que merecerían alguna mención son 

que llegaríamos a aburrir 
s i nos tr-tuviéramos en

te tiene; s i la escuela del Estado no cum­
ple con su misión, aquí estamos rnoeótroe 
para realizar en el mayor grado posible 
un esfuerco educativo en la  sociedad en­
tera. Cada uno de nosotros es un maes­
tro, bueno o malo; es mtfl'mac-stro el qu» 
no representa un tipo de. superación me­
ta l y social sino de degradación, de ín- 

é tic a :  esforcémonos noeotroe.
-individualmente y como movimiento re­
volucionario- por ser maestros buenos, 

. . . . . . .  -i- ----- i .  _ ]o s  gU e  n Q g  pp.
, . _ .......................    . . _ .  7 " o  a  nuestras
,que ensjflar y todos tenemos algo que ideas gracias a  la rectitud de. nueetra vi- 
.aprender de los demás. Ese es nuestro da y a la  justicia de todos nuestros ac- 
tprincipio pedagógico supremo. En conse-
cuencia la pedagogía no es.cl“  . . .  . ... .  . ...

¡de circunscribirás en la escuela ni adap-¡ fianza dejen de se.
tarse a una determinada edad; metida 1 función particular de 
en la escuela tiene que resu ltar con ane- . —  J -------’

'm ía ; monopolizada por un cierto número 
de profesionales tiene que perder.su ju-

Iventud. su verdadero carácter. 
|  No somos enemigos de las escuelas ni 
^de los maestros; maestros y  escuelas tie -! 
nen en nosotros sus mejores amigos; pe-I 

‘ro nuestra convicción es qu’e el magiste­
rio no termina en las clases n i puede ser 

'una función puramente profesional. 
I La escuela es muy importante, pero es 
unas importante la vida; en la vida se es­
tá. más tiempo que en ia escuela y  si las 

¡enseñanzas de ésta no encontrasen algún 
.eco vn las necesidades de aquélla o no se 
¡complementasen, la  escuela seria perfec- 
¡lamente inútil. Quien forma el carácter 
¡y da a í  niño sus más firmes nociones
• morales es el anibienxe social en que vi- 
¡vé: la fá&ilia. las relaciones, l a  socie-
• iñitJ. La pedagogía, incluso la más ávan- 
Jzada, ha  descuidado este aspecto un po-

___ ' . ' ’ e su- mundo en la 
; escuela y fuera de la -escuela no ha que- 
Irldo reconocer el factor primordial de la 
educación, que es la vida; y  a l maestro 
por excelencia, que somos todos, que de­
bemos ser todos. ,

i Los anarquistas tenemos conciencia de 
.que nuestra misión es un apostolado, de 
que toda nuestra vida debe ser una ac- - - --------- r - - -  •
Otón pedagógica incesante sobre el am -1 N I  , 0  ™ 0 ’ 1 0  o t r o :  ? ' n u e v o  ^ a r U '
btente en que desarrollamos nuestras ac- ; d o "  n o  E e r é  s ^ °  ó r 8a n o  fascista, algo

se

■ maestros, todos somos y debemos consi- por servir de ejemplo a  los c 
jderaranos alumnos; todos tenemos algo deán, por imponerles.respeto

¡.algo que pue- I E l día en que la  educación y la enae- 
iniietn ni arlan- . ñanza rieir-n fie ‘ ser consideradas COEQO 

---------- --- --------,—  __ unos cuantos milla- 
. res de profesionales, y  pase en la mente 
de todos a  ser una función 'social en qu» 
todos y cada uno tenemos nuestra parta, 
se habrá realizado un magnífico progre­

Sirvientes de 
la dictadura

nos meses 200 obreros revolucionarios.
E l 2 áe  julio de 1919 en Virginia, el 

minero Luú-.rig Satina fué sacado de la 
ciudadóen . un automóvil, brutalmente 
maltratado y advertido de que no debía, 
so pena de mu-erte, regresar a la ciudad. 
Los autores de esa valentía fueron guai?^, 
dianes de la sociedad minera. Hechos d e 't  
esa naturaleza se  pueden contar por-mi- t 
llares y  millares. c .

En el verano de 1919 hubo un conato da _ ___
de huelga en él praderoso trust del ace- rechos. que hi

Tomamos de "La Vanguardia" la no- 
: tlcla y  comentario que van a continua-

"Los diarios italianos informan sobre 
la  próxima constitución de un “partido 
socialista nacional", noticia que no po­
drá  menos que sorprender a los que ro- 
cuerden la resolución relativamente ro­
cíente de Mussollnf prohibiendo en Ita­
lia  ia existencia de toda agrupación po­
lítica que no fuera la  fascista.

¿Eg que el fascismo renuncia a  ser el 
'á rb itro  de la  vida pública italiana? ¿O 
ro que el sistema del partido único ha 
sido abandonado?

i NI lo uno. n i lo
vreuic cu que uesan uuaiuus nuestras ae- -  --------~ ,— - -  “  ------- :—
tividades. Ser maestro no es soto enseñar , a s J  c o m o  « /c en tro  “ 1 6 H r o  uaclcnal . 
algo de matemáticas y  de geografía a  los > Lo® rondadores del flamante "partido"— -------------...—    geugraiia a  ios ’ , ¿______ —  — —
niños acuartelados entre las paredes de ■s o n  hombres ya muy ligados al fascismo, 

• un aula; el maestro, e l verdadero maes- . l a , e s - E°r  ejemplo, como, el famoso En- 
tro es un ser social que ejerce una a_..¿.. 
civilizadora entre los hombres que le ro­
dean, que fomenta el 'progreso moral, quv 
•' todos los seres la noción de sus ’

los ’io. En esa oportunidad fué asesinada mente a horizontes más amplios y  a cirm-

acción •• r i t lñe Ferri, que fuera líder del socialis-
> le ro-1 m o  revolucionario; cómo el señor Rl-

, ..-naldo Rigola, ex secretario dé la  C. G. 
¡ d e l  ,T . ;  cómo los señores Samoggia y Calda. 
.. l a  l ex diputados. —

I - Las fuentes bautismales del nuevo 
i "partido” están en el palacio Chigi, don- 

Todo.acto nuestro repercute en el am- í d e  e l  "d u ce” ha recibido al señor Ferri 
___________ _________ ______ __ zzííz!, -=e no vivimos fue- : y  a sus amigos para fijar, de acuerdo con 
obrera._______________________'  ra  de la sociedad. Por eso hemos de pro- ¡ e , , ° s - ,e l  Programa._____  _ _

¿Y los hechos de Centraba? En diver- curar que nuestra vida sirva s’ 
sas ocasiones hemos hablado de ellos. En ejemplo educativo; seria con 
uñ segundo asalto reaccionar.i.o a  un local te predicar y no dar trigo, 
de los I. W. IV.. éstos resolvieron deten- ta r  a  los demás a hacer algo que no ha- 
derse’y hubo dos fascistas muertos. Todo cemos nosotros miamos, 
t'.’n "libro interesantísimo podría escribir­
se sobre estos acontecimientos. Baste de­
c ir  que los obreros presos en vsa oportu­
nidad fueron sentenciados en una come­
dia de proceso de los más infames, a  pe­
nas de 10 a  20 años y todavía están tras 
las rejas en espera de la liberación por 
la solidaridad del proletariado interna­
cional.

i En marzo de 1919, el comité, de d_ejensa 
,r!e ios presos politices de los I. W. W. 
atendía a 92 procesos en los que estabau 
implicados_7S1 obreros. En el pais <fe : _ _ .______ ___________  ..._____ ____ _
rascacielos -todo se hace al por mayor. Fannv Eeilin, entusiasta propagandista bres más excelsas.

.Más tarde aumentaron aun las cifras. Y que habia cometido-el crimen imperdona- 
eso nos explica la decadencia de-aquella, ble.-de ñafeer fomentado.Ja organización biente socialr-puesto que

. . . . -----------los id-sales de la paz
y uel antimilitarismo.

I Un hábito viejo de la prensa burguesa
, yanqui consiste en azuzar al público‘con- 
¡trr. los elementos revolucionarios, pre- 
' sim ándolos como malhechores. Es la his-

_■ n . /  ■■ ** *. itc-ria <fe todos los días. Por ejemplo, en
¡ d e  w a i i  S t r e e t  ^ b r ,e r ° d e  1 9 3 9  í u e r ° Q e n y ^ o s  * n ®"- 
I ____ to rk  dos vagones cargados de obreros
i I destinados a la  deportación; 54 venían

El departamento de comercio dé los d e  Chicago, 41 de Seattle. etc. Cuauu’o
Estados Unidos anuncia que los emprés- llegaron a  York el populacho imbé- 
titos extranjeros contratados en el mer- cll que tiene el capitalismo a su servl- 
muw ííuáuü-teiO de la Unión, durante el cío, intentó un lynchamiento general pa- 
_ ._  a  u n  to ta i  j j e  r a  vengarse de los detenidos por haber
1.574.960.000 dólares, contra 1.316 554 cantado, durante el transporre canciones 
millones dólares en 192§. _ I revolucionarias. Catorce fueron de tal

Los empréstitos contratados en el úl- ¡manera maltratados que tuvieron que
> ,_s— » _= -  „  j  __s  e n  hospital an­

condiciones de ser de-
c  limo trim estre del año pasado marcaron ’ quedar varias semanas

que  ha ce  f a l t a  e s  v e n ce r la  eri- un "record", pues ascendieron a 525 mi- tes de estar en condit

nen  fe  e n .lo s  idea le s  ren o v ad o res, es 
po rque  c on fían  s u  de fensa  a  los m ás 
audaces, es p o rq u e  • no se  sien ten  
a tra íd o s  p o r  e l en tu sia sm o  q u e  p ro ­
d u c en  los gesto s  audaces y  la s  g r a n ­
des c o m én t6s~ d irop in ión  qué  de ta r ­
d e  en  ta rd e  a g ita n  a las m asas in d i­
fe ren te s  y  a b ú licas .--

N o so n ,m u y  p rop ic io s  los monten- 
te s  a c tu a le s  p a ra  lla m a r  la  a te n c ió n , 
de los ob rero s h a c ia  ob je tiv o s que  l 
ex ig en ,u n  esfue rzo  d e  v o lu n ta d . P e r-  ILibertad y 
d u ra  en  e l am b ien te  la  a m a rg u ra  y ¡  
la  decepción  p o r  e l fra ca so  d e  la s -  
fó rm u las  su b v e rs iv as  de l b o lchev is -' 
mo. L a s  m u ltitu d e s  que  en to n a ro n  el • 
can to  de g u e rra  d e  la  T e rc e ra  In -  a 
te rn a c io n a l, que  se,- a lis ta ro n  en  la f  1 

“ filas d e  M oscú p o r  la  rev o lu c ió n  in - 1 
•■mediata, e sp e ran  que  se  p roduzca  ( 
un  nuevo  m ilag ro . C reyeron  que  e ra  t 
f á c il  v e n ce r a l e n e m ig o . h is tó rico , < 
s a l ta r  d e  un ’ golpe  la  v a lla  que  sepa- 1 
i  a  a  los_ham _bbrientps.de la  m esa  de.,1, 
lo s 'h a r to s ;  d e s t r u i r  d e  u n  p u ñe tazo  y 
la  s e cu la r  m u ra l la  d é . la s  in fam ias  Es 

_ co n sag rad as en  la  ley , in y e c ta d as  en -~ 
la  .sa n g re  d e  lo s ' esclavos v o lu ta rio s , c ie r o r  
e levadas a la  ca te g o ría  d e  cu itó  p o r  y  a 1 
los que v iv e n -d e  la  "m en tira  y  del ’o ~ '

'Fn / 0  » • • * j  - a a  la  encuesta.de "E l.Liberal", el dteta-
U n estrem ecim ien to  d e  ir a  p rodu - d o r  d l c e  q U e,. aunque poco versado’en po­

lo  en e l m undo  e l sacrif ic io  de dos lítica de carácter teórico doctrinal, tiene

mos ae pro- , '•■"‘"i
siempre de i D e s d e  y a  Pn e d e  Preverse^ puro, que el 

«reproducen- i "partido” socialista nacional italiano no 
ó sea exhor- 1 tendrá mejor suerte que el centro catóU- 

> —  _ _ . _ ■ co nacional, y  .que el centro de estudios 
_____________________  * sindicales, constituido hace seis meees 

Algunas veces solemos ou-.-jarnos de la ' P°r  e '  señor Rigola.
escuela y  de ¡as deficiencias observadas 1 La lógica de la situación condena Bi­
en ella; sin embargo no hay-que atri- ' meJanten empresas. £1 pueblo Italiano 
huirle un valor superior al que realmen- •3 ,a  demostrado ya que no ee deja embau- 

¡ car por esas añagazas del tirano. Quiero 
__ 1 la libertad política, la libertad síndicaL 

; la amnistía, y  no renunciará a  lo lucha 
es personas n,¡e n tras no las obtenga".
mas, asi cu- . _ La defección de los dirigentes de U 
que Aguzzi q  rp. italiana, plegados al fascismo 

fia a  T.nncr- l d e s p l l é s  d e  l o s  BQcesos~que siguieron al 
*’ : asesinato de Matteottl. representa el caso 

- J ‘ i más estupendo de oportunismo político, 
pa ra  probar ’ p e r o  l a  a c t¡ t u d  d e  D’Aragona. Rigola y 
El juer doc- i COmparsa está, de acuerdo con las teorías 

■ría a Aguzzi realistas y. materialistas del marxismo. 
_los _ cara<ia_-l^ dictadura-fascista es una realidad. El 

“ “am tres ' programa reconMructor de Mussolinl es- 
i  en afirm ar calcado en las fórmulas económicas de 

a equivocos_i ja  s o c ¡a i.democracia. Y, por lá lógia mis- 
el City ■ d e - jibíhos. la ; socialistas ¡talla- 

i nos están más cerca de la contrarrevolu­
c ió n  fascista que del primitivo socialis 
' mo revolucionarlo.
I Del socialismo al fascismo media un 
au¡o paso. Y ese paso lo dieron 1® dl- 

j rigentes de la C. G. T . Italiana al re- 
I concillarse personalmente con el ex so­
cialista Mussolini.

v otros antecedentes aenimt 
ui-j  también los antecedente 
regisua, ú-.ciuierou a la tolicía a poner­
lo a uisposición del juez para que lo in­
dagara y decidiera si eorrespontíía pro- 

¡ seguir los trám ites le g a le s ----- ----------
. su culpabiliuad □ inocencia. 
I tor Benítez recibió indagan _ 

e¡ martes.último y escuchó lo s_ a
que contra el mismo r Türr.unalíáfr 
personas, las que coincidían en 
que lo reconocían sin temor a e< 
como el mismo’ que penetro en 
Bank.

’’A pesar de estas graves inculpaciones 
y  el reconocimiento de Aguzzi por los . 
acusadores, el juez doctor Beniten consi- ¡ u e  
cero que no exisfia mérito para que aquel • s o J o  
continuara detenido y dispuso- su  lnme- i 
diata libertad”. . i

Estamos un condiciones de demostrar 
. que el "reconocimiento” de Aguzzi es una 

grosera farsa. Durante nuestra detención 
en el depósito de contraventores de Vi­
lla IXjwno. el lunes 26, después de’ las 

~‘J1 í2?.r.'2o se habia dado la orden
ae silencio y todos los detenidos estaban 

una visita al pabellón. 
_S<: trataba de un grupo de elementos de 

.esecuauas pe. .«> presuu-'  i’a  Liga Patriótica, acompañados por em-
es policiales por el juez de instruc- pleados de orden social. Fueron^prendi- 

rários preses; que eran lis1 
de acceso al pabellón, 

m al. úe uno o de dos, al parecer para un "re- 
per- conocimiento”. Aldo Aguzzi fué por ese 

estable- procedimiento reconocido por los su’pues- 
’ tos testigos. Y asi se  explica que se Je há- 

incómunicado e n . un calabozo y que 
en escena los tres acusadores 

____ :  pe r4 a  policia-Ja-noche-de la 
visita y de la iluminación.

Debe haber sido demasiado grosera la 
farsa para que el juez no la tomara en 

1 V'uucu.u cuenta. Los testigos preparados por Or-
Martín. Pocos momentos ’ den Social son elementos de la  Liga. De 

_____ ______ = __ _ ______ ___ ______ „  - _____ l.hada la misma manera que reconocieron a 
ter ciudadano no renunciables. el respe- persona, el sujeto que descendió del ve- Agu-zzi. pudieron haber señalado a cual- 
to a la bandera, a la patria y  a  las creen- hlciilo se retiró apresuradamente del quier otro, ya que el procedimiento no 
cías - colectivas, y  otros deberes, son — Banco y llegó basta el automóvil que. rá-_ Puede ser más cómodo.
a juicio del marqués de Estella —  acep- pidamente, inició la marcha. Va  policía preparó una vivtlma para
tados por todos Iob pueblos organizados. "Con éstos detalles la policía detuvo justificar su fracaso en la investigación

El "aictadbr español considera a la 11- a varios anarquistas miltantes, y entre del atentado terrorista. Pero su juego no 
bertad como una especie de concesión ellos-s-Aldo Aguzzi, agitador profesional le dió resultado. ¿Qué juez .qpe se precie 
qne hace el Estado a  los individuos. Y que fué.-reconocido por e l’testigo presen- d i  honrado puede dar crédito a testimo- 
he ahí por donde Prim o de Rivera se cial y dos personas más. eff rueda de pre- bies que presenta Ja misma policía va- 
aproxima a las concepciones estatistas so3. como asimismo que penetró en el Ci- liándose de elementos interesados en per- 
del marxismo. ty Bank el día del atentado. ‘ zjudicar a  los anarquistas?

Una farsa policial
EL • RECOnOCimiEriTO“ DE ALDO ftGUZZI

.'l’euiamos entendido que la 'pista- segu­
ra ” d-e’la policía, después de haber decre­
tado el juez Benítez la libertad ed Aldo 
AguzzL quedaría en aguas de borrajas. 
Pero Orden Social, para hacer ver que 
algo sabe respecto al atentado terrorista: 
a  los bancos yanquis, se empeña en sos­
tener que el citado compañero fué el que 

e pcucitu en ei jocai, expulso maiamen- colocó la bomba en el City’ Bank, 
a los congresales presentes y  lo cerró. I He a qu * informe publicado por la 

------------ -- ------- -  . . ..  •—>i_¡ a  e n  | o s  d ia r iOs de ayer referente 
su fracasada pista: ’ . _

, "Las diligencias que realizaba la poli­
cía de investigaciones con el propósito 
de esclarecv-r los atentados terroristas 
perpetrados el sábado 24 de diciembre del _ - .........  - ---

» r  un grupo ue uvemuierue pu- sino; esta vez todos Jos delegados fue- B“°  anterior en el City Bank y Banco 2 1  horas, cuando 
los pueblos de Europa y Amé- -rón detenidos y procesados por la lev de Boston giraban, como informamos, al- "  epe1'.- y  te "  

-----— • r e dedor de un pista que ofrecía algunas acostados, llego
- r - c c t i v a s  de éxito. ” s ' ’

i "Desechadas por completo las

fenómeno del fas- Numerosas fuerzas policiales y del ejér- : policía 
ner en cuenta los icio invadieron la-ciudad para sostener [a sü f 

Unidos ‘ invierto I ia decisión de los reaccionarios. El con- I "La.

F. O. LOCAL ROSABINA

PIC-N IC

----- (o)------
•’del "sindicalismo criminal". ---------- --

• i El primero de mayo óe 1919 él partido perspectiva 
; socialista organizó en Cleveland una de-5 
: mostración, —  —- ■

liberalismo
; mostración, en la que participó una sec- clones policiales por el juez de instruc- pieados <*v orden 
jción húngara. Esta fue asaltada. Uno de ción doctor Benítez, que decidió interve- das todas las luce 
los manifestantes fué muerto, otros gra- r :¡r  en el proceso después de muchas di- z<> desfilar a  varu 
veniente heridos, otros presos y’ procesa? liciones, puede afirmarse que la  pesqui- manos al pasmo

■ Un diario de Madrid. " E l  Liberal", 
abrió una encuesta sobre la  crisis del li­
beralismo español. Opinaron al respecto 
los políticos liberales y conservadores, 
coincidiendo todos en considerar como 
fracasados los métodos que sirvieron has­
ta  ahora, para garantizar al pueblo el 
disfrute de la libertad legal y de las ga­
ran tías constitucionales.

v El liberalismo español debe buscar su 
-resurgimiento en las fórmulas políticas 
y  económicas de la social-demo.cracia. 
Esa es la’ tesis que sostienen la mayoría 
de los liberales que gobernaron a Espa- 
B-  con los métodos autocráticós que hl- 
viaion posible el retorno a l absolutismo 
y a la  oligarquía mTHtar..

Prim o de Rivera también opina sobre 
la crisis del liberalismo. En su respuesta’ 
a  la  encuesta.de "El, Liberal", el dícta­

veniente heridos, otros presos y procesa? 
f.os.. Una semana después fueron deteni­
dos en Cleveland y encerrados por algu-

sa  ha sido retrotraída a su punto inicial. 
"Dijimos oportunamente que una p ’ 

eona que presta servicios en un . 
cimiento .cercano al City Bank, aseguró 

UB concepto formado acerca de la liber- a  la policía que el sábado 24 vió a cuatro >’£ 
tad. » individuos que llegaron en'iun automóvil aparezcan

Considera que cada día es mayor el nú- muy usado y con chapa-pt¿viuciar’de las -preparados por 
nrc-ro de actos que pueden realizar libre- adyacencias del City^Bank y  que uno de — '■ ■*“ 
mente los ciudadanos, pero la libertad se- ellos descendió d e f  coche y penetró en el 
rá  cada día más tirana para el indivi- local del banco, a  la vez que los otros se 
dúo y más protectora para  la colectlvi- retiraron con el vehículo hasta Ta calle 
dad’. La instrucción, el voto, la vacuna B. Mitre y‘ San Martin. Pocos momentos' 
obligatoria, los cargos públicos de carác- después, según sostuvo l a "  mencionada

Ponem os en  conocim ien to  de la* 
e n tid ad e s  a d h e r id as  y  de los com pa­
ñ e ro  en  g e n é ra l,; que  e l dom ingo  8 
rea lizarem os u n , p ic-nic en  la  qu in ta  
‘•Los P e ra le s ’‘/ 's i tu a d a  en  la  cali» 
V élez  S á rs fie ld  y  la s  v ías de l Cen­
t r a l  A rgen tino  (B a rr io  In d u s tr ia l) .

E n tra d a  a l pic-nic, 60 centavos- 
M u je res  y  niños m enores de 10 años 
no  pagan . .

E s te  auto~es~a’to ta l ’beneficio de  ia 
F . Ó . L oca l K osarina .

T am bién  av isam os a todos tea 
com pañeros que  qu ie ran  
m u ra le s  y  r e p a r t i r  los vo la n tes -p a ra  
e l pic-nic, pueden  re ti ra rlo s  e l d ía  4. 
en la  se cre taría  de la  Locad.

. . LA C0MI8I0N-

No olvidéis 
al camarada 

Radbwltzky

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Reflexiones críticas 
el congreso dé la U. C 

A. Francesa
. B1 "Libertaire" de Paría del 11 y 19 
de noviembre, ha publicado los resúme­
nes'detallados del último congreso da la 
Unión Comunista Anarquista Francesa, 
celebrado en París el 30 y 31 de octubre 
y e l 1 de noviembre.

Debo decir francamente.que no me pa­
rece una bella página del anarquismo y- 
que'se podría asegurar que nuestros am i-' gran daño 
goe de Francia habrían podido ocupar 
mucho mejor aquellos'fres días, 
de perderlos en reuniones en < 
que el buen sentido,' ha prevalecido- el sec 
tariamo, o más bien el nerviosismo.

81 yo fuese un adversario de la organi­
zación anarquistas,' el disgusto por esta 
prueba de inmadurez del anarquismo 
fraúcóB sería mitigado por el consuelo 
de creer confirmada por los hechos mi 
aversión. Porque, como si lo hubiesen he­
cho a  propósito, codos los errores de este 
congreso parecen producidos para  dar ra­
jón a todas las críticas de los compañe­
ros antiorganlzadores que llevan desde 
hace treinta años y más a  la idea de la 
organización, para desacreditar esa idea 
y para conducir a  la disgregación a  la 
Unión Anarquista Francesa. -

Yo me esfuerzo, desde que he abrazado 
las idealidades anarquistas, por persua- 

■ d lr  a  los compañeros disidentes de la ne­
cesidad y posibilidad, sobre bases liber­
tarias, de la organización .anarquista con­
certada y coordinada, permanente y lo 
más extensa posible,—  de acuerdo en es- 
to.con el compañero Malatesta, y  en rela­
ción con las mejores tradiciones históri­
cas del anarquismo, — porque el movi­
miento anarquista tiene necesidad sobre - 
todo de volver al concepto bakuniniano! 
de la asociación d-e los esfuerzos en 
propaganda y en l a  lucha por la reve 
ción. Pero precisamente por eso creo te­
ner el derecho,- y  podría decir el deber 
de- levantarme contra desviaciones y con­
tradicciones que niegan casi radicalmen- 
té todo lo que yo he propagado y defen- ¡ 
dido hasta aquí como principios de orga­
nización anárquica.

No es el~caso de lomarla aquí perso­
nalmente con Tizio o con Cay». Los com­
pañeros que han participado en  el con­
greso, entre los cuales cuento con ami­
gos queridísimos, que sé de buena fe y 
animados de buena voluntad de se rv ir , 
a nuestra causa, son víctimas de una ilu -. 
sión. Impresionados por la crisis que 
□traviesa ahora el anarquismo en Euro-1 
pa, y., más especialmente en Francia, se • 

" Ilusionan con haber recurrido, para pre-j 
venirse, a  pretendidos "enérgicos renw -; 
dios", pero que, a  pesar de sus buenas - 
Intenciones, son bastante peores que el 
mal. En realidad, para salvar la anar- ’ 
nula la -m atan; pues equivale a matar 
una idea el hecho de dirigir el movi­
miento por vías que niegan realmente ¡ 
su razón de ser proclamada en palabras: , 
adoptando, en -el caso nuestro, métodos i 
autoritarios, casi diría de coerción en 1 
sombra de aquella libertad que es el fun- ’ 
damento necesario e  -imprescindible de 
iodo principio anárquico.__  . i

Los anarquistas antiorganizadores por l 
’un Jado y nuestros adversarios aútori- ' 
isr io j (bolchevistas y  social-deinócratas) 
que creen imposible la  organización sin 
autoridad, por otro, los primeros por ne-_ 
garla y los segundos por quererla autori­
ta ria , son infinitamente más .lógicos que 
aquellos que en este congreso han en­
trado por un camino que, si fuese segui­
do en serlo, le3 llevaría al punto opues­
to a que dicen querer llegar.

Para demostrar esto basta -examinar 
elguna de las resoluciones tomadas, las 
cuales se resienten de un espíritu tan 
exclusivista que casi diría soberbió. Tal 
vez tenemos, como substracto psicológico, 
la Influencia de alguna vieja y  agudiza­
da cuestión' de" personas, que 
no nos corresponde investigar. Las re­
soluciones de un congreso son tomadas 
por los quf soií, independientemente de 
loa -móviles personales que interesan a 

dividuos. 
. Tomad, por ejemplo, la moción votada 
■sobr« cuestión de principio: "La U. A. C. es 
no acepta en su seno a los anarquistas '**' 
individualistas, ni aun cuando sean par-

oes tos y  no traicionen. Los motivos espi­
rituales, filosóficos y teóricos de la  ad­
hesión se refieren a la conciencia _del . 
adepto y no a  otros; y toda investigación 
al respecto seria antianarquista, incluso 
simplemente antiliberal.

Soy contrario a ciertos individualis­
mos, que según mi opinión han hecho 

al anarquismo; y por lo que 
mí se refiere - evito esa palabra, que 

, en lugar basta en el significado más aceptable es 
que, más fuente de equívocos y malentendidos. Pe-

anarquista, en. que pueden darao cien c a - |a o #  d e  trabajadora  reclaman también 

aos en quo es aconsejable o necesario no-j para  ellos? Obrando de esta manera-los 
someteros a tal norma, sea por necealdá- -obreros podrán sofocar. el germen, que 
des de carácter , revolucionarlo, sea por h a c « d e ’ n r e a o  «*“  *’*•
cuestiones.do incompatibilidad de tempe­
ramento, tan frecuentes entre los subver­
sivos. Éso podría privar -a- ía  organiza­
ción do elementos preciosísimos, o bien 
dejar"* la fuerza en los grupos gérme- BX.p v u a u ( ,1> u e u o u  o u o  u e u e o lu tu j 
nes de perturbación y de discordia, y  po- ‘ v l d a  d 6  l a  lo^convirtió ei
uerlos más fácilmente en condiciones de antisociales, y  las puertas 
cometer abusos, de m ultiplicarlas expul- y canto que encontrarán-i

«re. -  m.ai<iM  i»H «ai<M .. »
movimiento y que repugnan a l anarquis-

Las funciones de la comisión adminis­
trativa y del bureau no están chsi de 

-ninguna manera determinadas. lo que au­
tomáticamente le da un poder excesivo, 
limitado-apenas por la ogligación de con­
su ltar a  las federaciones en los casos 
más graves e- importantes. Se habla de
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ro en ellos se cae también cuando la pa­
labra es objeto de un exclusivismo nega­
tivo y apriorístico, que no puede tener 
nunca una significación precisa. Una or-' 
ganización de batalla, por lo demás, no 
es un concilio; cuando ha establecido lo 
que quiere y lo que piensa hacer, debe 
dejar a  la propaganda y a la libre discu­
sión la tarea de ilustrar el programa 
práctico con la doctrina.

Pero sobre las cuestiones de principio 
no parece que el congreso se  baya dete­
nido  mucho. No se ha establecido una 
nueva declaración de principios; incínso. 
aunque con la sola mayoría de un voto, 
se ha confirmado la adoptada en Orleans 
hace un año. Pero tal d-eclaracidn de 
principios ha sido no poco debilitada y 
contradicha por las resoluciones prácti­
cas subsiguientes. Queda, por tanto, una 
laguna que, para la claridad de las ideas, 
el congreso habría debido llenar, y no 
lo ha hecho.

Acerca de la actitud de los anarquis­
tas en la revolución se ha tomado una 
resolución muy genérica, bastante acep- 

i table, pero que resuelvq poco. Serla pre- 
: ciso sobre esto discutir más bien lo que 

l a  i han dicho los diversos oradores, y  ha- 
volu- t r ia  m ateria; pero entonces nos harían 

falta no uno sino diez artículos, tanto 
r-or el número de las cuestiones como por 
su  importancia. Dejémoslas por el mo­
mento a un lado.

Pero veamos más bien las deliberacio­
nes prácticas, al menos las más salien­
tes.

I Grave error, me parece, es aquel por 
'e l  cual se excluyen las adhesiones indi- 
j viduales o de gTupos aislados a la U. C. 
i A., obligados los primeros en todo caso 

t- pasar a  través de los grupos; y  los se­
gundos a través de las federaciones. Es 
un error, en especial en el movimiento

hace del preso uh enemigo de los' Intere­
ses de  aquéllos. Ho dicho en alguna par­
te  que, miles da penados sin oficio algu­
no y Élq medios de subsistencia, año tras 
año son devueltos a  )a comunidad. Esos 
hombrea y mujerñs tendrán que vivir'de 
un modo u otro,-porque también siendo 

. ex-penadOB tienen bus necesidades. La 

antisociales, y  las puertas cerradas 
7 cm tc  que cneontrcrán-en todas partea.

. no es un recibimiento para disminuir la 
Intensidad de su amargo dolor. El resul­
tado inevitable será que tóm en  un  pro- B U lt B r o n  8 i e t e  p e r e o n a 8  m u e r t a a  y  l 7  ue- 
plclo núcleo, de donde saldrán los detec- 
Uves, los.policías los espiar> y bajee de- S e ' e J  a d e r o  
’a o r e3, en «n  toda ia resaca moral do- n a 8  q U 0  s f l  c r 0 ¿  d e b e n  re ( ¡ 
cil a  todo lo que le mande el amo de vil £ l i l r e  10¡f e E c o m b n ) 3  
y cobarde Por eso. las grandes organsza-; S e  l r a b a ja n d 0  activamente para 

. clones del trabajo con su descabellada 6 a l y a r  a  l0 3  q u e  a u n  d e Q  COQ v ] d a  
oposición a  la  labor de lars cárceles, van , S e  c r e e  q u e  u  e x p lo 3 f6 n  f u é  w a 6 3 d a  
contra sus propios fines de futura eman-- p o r  u n  v s c a p e  g a a

. clpación Ayudan a  aumentar la ponzo-, D o s  b o m b ^  ! h a I ¡ r e s uitado’ heridos 
, , . 3 I 5 a  q ue existe ya en el ambiente, en lu-. m l e n t r a 3  e a tahan dedicados á las tareas

delegados para la propaganda y de repre-1 g a r  d e  tender a un mejoramiento siquie- d e  salvamento.
sentantes do la U. C. A., sin especificar ra  de orden económico. Si los trabajado-1 T r e a  habitaciones en donde" dormían 
por quién y cómo son elegidos. En fin res anhelan evitar esos perniciosos efec- v a r ¡a 3  a raonas se hundieron, arrastran- 
se establece que los grupos y federado-1 t o s - d e b e r S "  ®n  e l  °  hp d o  a  1 03  T e c i n o s - e s f ° 3 a  U D a  h 'ía

. , . preso para trabajar con un salario ad -^el Inquilino de diebes habitaciones fue-
nes que no observen los estatutos pier-, o u a d o , y deberán también i r  a  su encuen- r o n  salvadas.
den la cualidad de afiliados — quien lo tro cuando sale en libertad, tratarlo  co-, demás víctimas fueron llevadas al 
decide no puede ser más que la comisión a un bermano, hacerlo ingresar en hospital.
W m u i .m ü v t  - y  «o .to U M o , »“  »  <•» »« “ " « I  U  I»1M« y 1». W m h.™  «,U n M í,-

, contra el sistema por el cual ambos v ía removiendo los escombros en busca
en «1 congreso siguiente, lo cual quita a oprimidos. ' d e  m áa víctimas,
los grupos y federaciones toda posibili- t por último, y  esto no es lo' me—— **”- 
dad de defenderse y de impugnar su ex- portante, desde un tiempo a" 
clusión. La cual no es, por tanto en ab­
soluto "automática" (como la llama la 
moción votada por el congreso) sino que 
dopend-.*, al contrario, del a rbitrio de la 
comisión, que puede excluir a  quien quie­
ra con un simple plumazo sobre los re­
gistros.

.Se dirá que los anarquistas no harían 
nunca eso; y yo quiero admitirlo. Pero 
basta la posibilidad de hacerlo para qui­
la tendencia autoritaria  tenga abierto un 
camino que una oragnitación anarquista 
deba en cambio cerrar y  excluir por com­
pleto a., priori. ‘

Otro articulo impide a los grupos en 
"desacuerdo de táctica” con la  U. C. A., 
liac,-r criticas, observaciones y  amones­
taciones de otro modo que en el seno de 
las federaciones o ante la comisión ad­
ministrativa. Evidentemente se quiere 
drcir en desacuerdo con las resoluciones 
prácticas de la comisión y de las federa­
ciones: porque si se tratase de desacuer­
do con la táctica ya establecida por la 
U. C. A-, los disidentes no se habrían ad­
herido a ella. Pero entonces eso es una 
enormidad, que impediría toda discusión 
en las reuniones y en la prensa, incluso 
sobre cuestiones de carácter táctico ge­
neral; y sancionaría el principio de las 
puertas cerradas, en absoluto contraste 
nc sólo con la anarquía sino con la más 
elemental libertad de pensamiento.

AT.BMÁKTA

Luigi FABBRI

C A R C E L E S
(í'owlusfón).

DERRUMBAMIENTO DE UNA CA­
SA POR UNA EXPLOSION DE 
GAS.—

BERLIN. — A causa de la explosión 
ocurrida anoche en" una casa de-cinco 
pisos do! .centro de e3ta capital, .qué'pro- 
vocó el derrumbamiento del edificio,' re ­
sultaron siete personas muertas y  17 he-

enos iln- 
_______ _______________ _ __ esta parte! 
se ha ido concentrando por la  experien- ¡ 
cía y una comprensión general, la ten-j 
dencia que va contra la  barbarie y  lo : 
contraproducente que son las sentencias 
judiciales y las con penas determinadas. 
Para aquellos que creen en su eficacia I - -------------  ----------------—  _
y desean mantenerlas en vigor, se están . estadísticos publicados, las uniones

INGLATERRA
CONSECUENCIAS DE UNA 

HUELGA GENERAL

LAS INCURSIONES DE TRIBUS
WAH ABITAS.—

BASORA. — Las tribus vmhablUs al 
mando de FalsaJ el sh están atacan­
do á  las tribus de i  en la frontera 
de Irak.
_  Según se Informa realizan numeroso? 
saqueos. Numerosas mujeres están ,.qx-' 
puestas a  morir de hambre.

Reina considerable agitación entre to. 
das las tribus.

LONDRES. — Telegramas recibidos de * 
Bagdad anuncian que en la  sesión cele­
brada por la Cámara, el primer ministro 
declaró que se ha-decidido enviar una 
expedición militar anglofrakiana para in­
vestigar y  para castigar a las trlbüa de 
lo? Nejd, por sus recientes incursiones 
en la  frontera.

NORTE AMERICA
LA INVESTIGACION DE LAS DE­

NUNCIAS DE Mr. HEARBT. —

WASHINGTON. — El informe de Jos 
peritos calígrafos presentado a la comi­
sión investigadora del Senado por el abo­
gado de Mr. Hearst, apoya las conclusio­
nes a que arriba él perito Fordyce Wood, 
de Chicago, respecto a  la  autenticidad 
de los documentos sometido;, á  su"peri- 
cia. Dicho abogado declaró que otros dos 
peritos habían coincidido en las aprecia­
ciones de Mr.TVood, esto es;-"de que des­
pués de un minucioso estudio y cotejo 

'de  las firmas analizadas, ninguna de 
ellas pertenece a la persona que escribió 
las muestras de prueba. e3 decir, el pro­
pio présidento Calles".

LONDRES. — De acuerdo con datos 

produciendo notables cambios con la  con-' míales tuvieron; durante e! año 1926,'una 
clusión-que'a quien delinquió se le debe disminución de 300.000 afiliados y una 
proporcionar una oportunidad para vol- i educción de fondos que alcanzó a  i  mi- _„-ó.1 M »  ,  .  I ,  ¡1  c ím . »■>».. I »  M I lib r o  esterlinas, e .n »  r e  S I  í X
de corregirle, n i hacerle nada e l saber sultado de ¡a huelga general, 
que tiene ante sí diez, quince y veinte 
añ03 de Cárcel?

I.a esperanza de la libertad y la  oca-, 
sión imprevista para conquistarla será el 
único aliciente de su vida. La sociedad. 
que tanto pecó centra él, debería conce- ¡ 
derle por lo menos esta- ocasión. No m e : 
siento con mucho optimismo para pensar 
que acontezca esto, y  sólo camblaráse ra-1 
¿¡cálmente este estado de cosas el día v u u l l o l u u  u c  , u ,t» u 6 a i 1U3 «•»
que las condiciones que hacen posible el ge n e 3  d e  ia s  huelgas bajo la  presidencia 
prisionero y el carcelero sean abolidas. ^ ¿e l s e ñor Charlety e integrada por 23 

historiadores, 6 diplomáticos, ex embaja 
Emma GOLDMAN ¡ cores y ministros plenipotenciarios y  7 

. ____ ' miembros del instituto.

J FRANCIA
nqm stariasera  m C 0 M I S I 0 N  INVESTIGADORA DE 

- - ’ LOS ORIGENES DE LAS HUEL­
GAS—

| meu. de "las firmas analizadas prueba 
[que todas son. más o menos parecidas a 
¡las auténticas, y..qi|g.a>stán trazadas con 
.todo cuidado y detención y presentan 
- todas las características que en conjunto 
dan la convicción de que no son autén-

1 PARIS/ — Ha quedado constituida la 
comisión encargada de investigar los orí

LA CUESTIONALENICARAGUA. 
—ENVIO DE TROPAS DE LA 
UNION—

F . OBRERA LOCAL

(Bahía Blanca)

LA NATURALIZACION DE EX­
TRANJEROS. —

Reunión de los delegados que Han sido 
nombrados pora hacerle cargo del Conse-¡ 

jo Provincia1 ;
Ponemos en conocimiento de los dele­

gados que han aldo designados para ha-. 
cerse cargo del consejo de la  Federación 
O Provincial de B. Aires, que la  reunión 
convocada por esta Federación para el ; 
día 7 d e l. corriente, se realizará en el I 
local de obreros panaderos de Avellane 
da, calle Colón 333, a  las 21 horas.

Por el consejo local:

EL SECRETARIO

‘ PIC- NIC- ÉN ROSARIO A BENE­
FICIO DE “ LA PROTESTA"

PARIS. — A causa de la nueva ley d6 
i naturalización, el número de extranjeros 
. que han tomado carta de ciudadanía 
! francesa y los francesas reintegrados a 
’su nacionalidad-aumentó considerable­
mente.

La naturalización en 1926 alcanzó a 
13.786 personas y en 1927 a 33.61». Los 
españoles, italianos, belgas y  suizos ocu­
pan .el primer puesto; siguen los polacos 
y  rusos; y  son los menos numerosos los 
ingleses, holandeses, checoeslovacos y 
húngaros.

La consecuencia feliz del nuevo siste , 
ma fué la de perm itir a  numerosas muje­
res nacidas francesas, pero que perdieron 
la nacionalidad por casamiento con ex­
tranjeros, reivindicar de nuevo su nació-1 
ñálldad. —

SAN DIEGO. — Un-batallón de fuer­
zas de marinería de desembarco com­
puesto de 23 oficiales, 467 soldados y 
clases y  nueve-médicos y  ayudantes ha 
recibido orden de prepararse para salir 
para Nicaragua el lunes o martes próxi- 
rao a  bordo del submarino auxiliar “Ar

Dichas fuerzas irán directamente a 
Corinto.

E l batallón está formado por una 
compañía' de aprovisionamiento, trea 
compañías de rifleros, una de ametralla­
doras y  una de "howiteer".

OPINIONES INGLESAS. —

¿Habrá otra huelga 
portuaria?

La sociedad de Obreros del Fuer 
to de Rosario, rechaza el 

carnet policial

mendando loa actividades del caso entre 
los trabajadores portuarios, a fin de ha­
cer frustrar 1ob amagos de? fascismo

sistema de desagüe; tapoco tasas ni im­
puestos. ¡Qué rendimiento más redon- 

Otras medidas de cierta importancia óo!” ‘(De la  publicación “The National 
es pedir que todo prisionero tenga el de- —  r
techo de trabajar durante el tiempo de 
cautiverio, con alguna recompensa mo­
netaria; lo que permitiría economizar un 
pequeño peculio, cuando le liega el día 
do la libertad para comenzar una nueva 
vida.

No hay duda que e3 asaz ridiculo fun­
dar esperanzas en la. presente sociedad -----------  ____ _______________ ____
i  fin de que-alivie la situación de los -deeriado-de—su natural cauce. Además. 
penad03. tanto más que el trabajador, un hay que considerar este otro aspecto, el 
esclavo él mismo del salario, miró siem- del penado, quien en vez de aprender un 
piv con prevención la labor de los pupi- oficio que le proporcione ice medios de 
los de las cárceles. No discutiré la cruel- sostenerse cuando galga en libertad, se 

esa objeción, sino para demostrar le hace perpetuar en un trabajo que 
. lo. infundada que es'.’ Para comenzar di- afuera para nada le servirá. Todavía se 

i— o r . hgp.-, m a s  s e r ¡a  c s ta  misma objeción 
' se conozca que la mayor parte 

estas labores femeninas se  realizan 
-en reformatorios de varones, de donde 
Baldrá o deberá sa lir siendo un ciudada­
no ú til-a  la  sociedad.

La tercera y la más importante obje­
ción, es que las copiosísimas ganancias 
extraídas del trabajo de los penados s ir­
ven de incentivo a los contratistas para 
obligar a  sus victimas a ' nevar a  cabo 
tareas agotadoras superiores a sus fuer- anarquista — - ------
zas, castigándoles "cruelmente cuando la  últimos cuarenta años. ---------

_ ----- ------------------------, _______ _ producción no satisfizo la demanda, cal- los Congresos de los trabajadoresLlmc,-
nosotros bor Aldrich. quizás ofrezca el peor ejem- culada por sus déos codiciosos. tarios; la prensa y los hjmWes más des-

pío. Bajo un contrato de cinco años, re- Una palabra más de condenación para tacados entre el proletariado emancipa- 
novable por el.mismo espació de tiempo, los penados, es reducirlos a  ejecutar tac- dor; las luchas contra la tiranía; las 
lo que Sitará a opción de los contratistas ñas con las cuales" no podrán ganarse la huelgas corporativas y  los movimientos 
particulares, el trabajo de los pupilos de vida después de ser libertados. El Esta- generales.

______ _ _____ _  „  la "Rhode Island Penitentiary and Pro- do de  Indiana, es uno que mejoró más Monografías sociales de cada región 
círculo demasiado restringido de in- r id e n < : e  County Jail" . fué vendido a la el sistema penal. Y asimismo, por un española, a  las que han contribuido en- ;

l d J0  Reliance-Sterling Mrg Co." por la baga- informe realizado en 1908 sobre las es- tre  otros valiosos elementos del anar-
teta de nienps' 25 centavos por día por cuelas industrialeo. resulta que 135 de quismo hispano— algunos de cuyos nom-
cada penado. Esta compañía-en realidad BU3 pupilos estaban empleados en la  ma- bres se nos ruega no publicar — José
"s un gigantesco trust para acaparar la nuafetura de cadenas, 207 en camisas y Sanche: Rosa y Sebastián Oliva,- de la 

s  labor de los penales, que comprenden los 255 en las tundiciones;- un total de  597 región andaluza; Tomás Cano Ruiz (Ar- 
establecimientos de Connecticut. Micbi- personas para tres ocupaciones. E n  este temis Minerva) y  Francisco Torres, de

- r ‘ gan, Indiana, Nebraska y South Dakota. llamado reformatorio, existían’ 59 ocupa- las comarcas de Levante; Antonio Re
tidanos de la Organización". Pero si hay y io s  reformatorios de New Jersey. In- clones para sus pendonistas, más 39 se niego, de tas Castillas; Galo Diez, de la
individualistas partidarios de la organi- diana, Illinois. Visconsin y otros once bailaban relacionadas con trabajos de región Norte; Zenón Canudo y Jaun Be

■ • - - • r .  establecimientos más. campo. Indiana, asi como otros Ejtado3 r»2 a . de Aragón, R io jy  y Navarra; y
La enormidad de los rendimientos que que poseen reformatorios, pretenden'ha- Manuel Fandiño, de la región Noroeste 

producen los contratos de la Isla Rhode. cer creer que el aprendizaje impuesto a  Y Galicia. El autor del libro h a  redacta­
se pueden comprobar por el hecho que sus"pensióntstes-ha-de serié de gran pro- do la monografía de las provincias da

contras- esta misma compañía paga 62 1|2 .cenia- vecho cuando salgan. Actualmente los l»a.b?a catalana^ingún los datos más anti- 
el programa anarquista comunis- T 0 3  P°r  día en Nebraska, y  en Tennesse, hace trabajar en cadenas, camisas y  esco- s u o s  d e  l a ‘¡P®. historia, exlsten-

“ •—  por ejemplo, la Gray-Dudley HardavrarSt bas para exclusivo bzneftero «e Lousin- , e s  e n  , a  Biblioteca Anís de Barcelona y
Co., paga por la labor de los penados villc Fancv Groccru Co La industria dé l a s  aportaciones de Teresa Claramunt, 
I 1.10; en Missouri, 70 centavos por par- | a  escoberia ha sido monopolizada por A n '”'1 
* a -  e>. ..  »r_ . e n  j j a  ¡ q _ c ¡e g o s , y  ]a  confección de camisas por
-------- — «~a-r-— ------------ «—=— per mujeres, y aquí en este EJitádo existe 
Oppenlieim. Obendorf and .Co., gran ma- una sola fabrica de cadenas, y  al preso 
nufactura de camisas. La diferencia de puesto en libertad no le queda ninguna 
los precios da la medida He las grandes - esperanza de conseguir trabajo en  ella. 
ganancias. Por ejemplo, a  la Reliance- Todo esto no es nada más que una Tersa 
Storling Mfg Co„ también fabricantes en —> ' " -------------’------
caminas, le cuesta docena de estas « -I -------- ------------  h  ] ib

Comitfee ¿ ñ T ’rísón Labor”).
Se calcula que en este país existe-una 

producción anual en camisas, delantales 
y guardapolvos por valor de  doce millo­
nee de dólares, surtida por los estable­
cimientos penales. Es una labor propia 
para las mujeres; y  lo primero que se 
me ocurre pensar es que una inmensa 
cantidad de trabajo femenino ha sido

nriS-ü® esa objeción, sino para demostrar 
lo. infundada que .__ "
remos que la  oposición hecha por las — ___  —
ganizaciones obreras contra el trabajo de cuando 
los establecimientos penales, fué dirigida de 
más bien contra molinos de viento. Los-en 
presos siempre trabajaron; solamente 
que el Estado obligó a los penados a tra ­
bajar para el gobierno o para empresas 
particulares. 'Son veintiún Estados que 
prosiguen ese plan. El gobierno federal 
y  diez y siete Estados le desecharon, co­
mo lo hicieron la3 principales Daciones 
de Europa; ya que podla'conducir a  odio­
sos desmanes en perjuicio de los presos.

La isla de Rhóde, el Estado gobernado

•zación y  que piden el ingreso en una or­
ganización comunista anarquista, eso 
significa que son o se dicen individualis-

. tas en- un sentido que no está en

T-ter-fcr^plflSbra "individualismo" puede
'w-ner tantos'.significados (incluso un
significado también n u e stro ):-y  él os- te  de ía’stañO verall Mrg-Co.”~ y \»  1U3 V1CBUO, ,  ,« .«
¡racismo a todo individualismo es ridfcu- ryland 55 centavos diarios, pagados por' mujeres, y aquí

.. ib y se resuelva en una especie d-e pro- —--------- ------------ - —
feeo a las opiniones personales, ántitéji- 
co Con toda especie de anarquismo.
’ Por lo demás, una asociación que tí-

un programa claro y  definido — y el
establecido .en Orleans en e

■ congreso francés lo era suficientemente
—tfebé suponer que.-el que. sé1 adhiere a 
ella y  queda en ella está de acuerdo con 
aquel programa: y  no tiene otro derecho 
que el de "pedir á  sus socios que sean

SI el Estado pudo avenirse a  ser ha3ta 
v  ahora"el Instrumento que roba a sus In- 

-----—  -----------  ----------- ,— ... .— r  úvíciinaS víctimas laB tremendas ganan- 
de los penados de Rhode Island. Es más. cías, produciendo con sus esfuerzo*, íaoa- 
el Estado no percibe un cétimo por parte.go no llegó el tiempo de que la3 orga- 
de este Trust por el .uso que hace de los nlzaciones' obreras cesen en bu aullido i 

^gigantescos locales, ocupados por los la- u>nlra sus involuntarios competidores y- 
'Ilew s: hada por la fueren eléctrica ni exijan para éstOG una remuneración de¿ 

ho- por la calefacción, luz,-ni siquiera por el cente, como la que eso3 mismos organls- .

siiuiuu — y ei .  . . .  . ----- - • --------- '•* *-
. ... .  ' 5 1.20 por la  mane obra libre, míen- ahora- el

el penúltimo ) r ( 1 _ p a g a r ¿ 0  3 0  c e n tavos por la-labor defensas

F. 0. Local de Avellanedaen la campaña que mutuamente hablan 
emprendido de cargos, calumnias y  de­
más. En conocimiento do lo que habla, 
el gremio tomó-la resolución, que creyó i 
más conveniente, que fué reconocer co­
mo única entidad de chauffeura al Sin- 
dicato Unión Chauffeure. En este caso 
era lo más lógico que cabría bacer, pero 

___ no después de cinco mesee de nuestra di- | 
jn». visión; nos Balen con esta publicación y 

muwouea eu sju en u  uue pvr uaucí re  dicen "qué esta comisión administrativa 
nunctado el camarada M artí del cargo acordó suspender las relaciones con la3 
que ocupaba, ha sido nombrado secreta- dos entidades de Córdoba, hasta que una 
rio  el compañero Mayo Malnleri, miem- esamblea general resaelva en definitiva", 
bro del Consejo Federal. En lo sucesivo. ¿Y cuándo ese sindicato tuvo relaciones 
toda correspondencia debo eer dirigida a l.con  nosotros? Desde las primeras notas 
nuevp secretario; asuntos de tesorería y  manifiestos que 03 hemos reniitjdo no 
a José Borrego — Bartolomé Mitre 3270.. os habéis dignado contestar a. ninguno.

EL CONSEJO FEDERAL [Para la primera asamblea que realizamos 
• '  ' solicitamos un delegado do las- iñslítu-

ciones de chauffeurs para que se cercio- ¡ 
rárpn y en conocimiento de los hechos 1 
obraran en consecuencia; quiere decir ■ 

i que nosotros hemos obrado con tranque - 
-za y lealtad, frente a nuestros detracto- 1 

1 res. ~ • '■
"No p o d a o s  adoptar otra actitud por 

vi momento en base a que ni la  vieja ni 1 
la nueva entidad de Córdoba ofrecen 
ninguna garantía de lucha y de princi­
pios análogos a los que la Unión chauf-' i

i NUEVO SECRETARIO

| Advertimos .a  los gremios y federacio­
nes lntegrantea de la F .O .R .A . e i " ’

• títueionea en general que por haber

la tenaz oposición que encon- rechazado de plano la obligatoriedad de 
ía  "libreta". En un manifiesto reciente, 
a  tenor con los momentos en quo viveu

Debido
i r  ó. en el proletariado organizado _eL re­
gistro policíaco Ideado por el tiranuelo ______ _____ _________
portuario, Contraalmirante Hermelo, y j los trabajadores portuarios, dice: 
sancionado oon fueria  de ley por el Po-1 "La Sociedad de Resistencia de 

-der Ejecutivo de la Nación, se ha im- ' ros de) Puerto, que la inspira unJvler Ejecutivo de la Nación, 
puesto un compás de espera 
entablada. Los paros de protesta, que en-' 

- niudecieron las actividades en la zona 
portuaria de esta capital, obligaron a las 
.-utoridades marítimas a  dar largas al 
asunto.

El registro 6erá impuesto, siempre a 
estar a  las declaraciones oficiales, reciér 
dentro de diez días. Mientras tanto no 
suene la hora de la acción, las activida­
des de los trabajadores del trasbordo y 

• del trasporte no cesan un momento. La 
tregua es aprovechada por las organiza 
ciones que no se han dormido sobre los 
primeros laureles cófíquistados y, en con 
secuencia, la agitación -en el sentidaide 
mantener latente a  los trabajadores por-" 
tuarios se lleva a  cabo decididamente, 
preparándose el terreno de la lucha que 
— todo hace presumir que así sea — se 
.-.vecina contra el carnet policial de iden- hasta hoy 
tidad y conducta personales que se in- , i c a  A r £ e t  
rem a aplicar en todos los puertos.

•Tanto en esta capital, como en San 
Femando, San Nicolás, Rosario y  otras 
ciudades porteñas las sociedades gremia­
les viven prevenidas contra la amenaza 
que lee acecha, dispuestas, sin  lugar a 
•.luda, a  provocar una nueva huelga. En 
Rosario, la sociedad obreros del- puerto 
zdheridá a la F . O. Local Rosarlna, ha

"La Sociedad de Resistencia de Obre-
„ „„ __  ___ ___ una eleva
la lucha • dísima misión, que es la de capacitar mu 

—  .  ............... .......... . - -  | 0 S  trabajadores, ■.

A los huelguistas de lo 
tío . indusirial Argentina

i ,  , . . . . Las organizaciones firmantes de l a "
ra l e intelectualmente a ios trabajadores. - p r c ¡ i e n U  n o t a  ponen en conocimiento de

• para que por sus propias mano3 sea ca- ]0 3  trabajadores en huelga, las resolucio-1 
: paces de romper las cadenas que le opri- i nes a  que han Itagado estos gremios con 

meñ y elaborar su propia felicidad, y que I m °tf
í por lo tanto, es de defensa de las vícti- 1

mas del trabajo que a diario el'sistem a
"social burgués hace, rechaza el decreto y j

i recomienda a 103 trabajadores todos, ss
nieguen a sacar e s; carnet que es ud !

. impedimento a  la necesidad de trabajar , 
y  porque se inspira en propósitos como ' 
éstos: ahogar cualquier rebeldía en los

: trabajadores contra un abuso que con 
ellos se cometa, favorecer en un todo s  ,

, la  burguesía en sus aspiraciones de do-
.. minio y porque es un medio de consis­

tencia para la política electoral, y  por
i -último, porque esto no es más que las
, aspiraciones que siempre abrigó y que •

»—y no pudo lograr la Liga Patrió-1
tica Argentina (que defiende a la bu r-;
guesía, ya sea criolla o extranjera), que .

| es de someter a  los obreros- al control ■

| ¿Habrá otra huelga portuaria? Depea-!

. da todo de la actitud que asuma Herme- -

. lo y  secuaces, esto es. s i la prefectura
marítima se emperra en que se acepte su ¡ 
medida coercitiva y atentatoria a_ía dig- ‘

, nidad de los obreros conscientes. ‘

motivo del pedido de solidaridad invo-_ f6 u r s  dé Buenos Aires adopta y  persí- 
[cado por los mismos oompañeros enagüe".
huelga, que es el siguiente:

Las organizaciones firmantes apoyan j 
prestan solidaridad en este caso, dejando 
constancia de que a la terminación del 
conflicto no darán más su concurso a los 
trabajadores en madera, hasta tanto la? 
organizaciones de Aserradores, Ebanistas 
y Carpinteros (del centro) y Aserrado- 
resly  Carpinteros de Boca y Barracas na 
hagan la composición de lugar 5- 1." 
aclaraciones exigidas con respecto 
movimiento pasado de la casa Pereyra 
Iraola y  publicaciones que afectan a es­
tas entidades.

O. del Puerto — O. Barraqueros — 
Conductores de Carros —  Pro­
pietarios de uno y dos carros.

'----- (o)------

Acuerdos y resoluciones de la 
asamblea de delegados de los 
sindicatos locales, convocada 
para tratar el asunto que es 

del dominio público
la proposición .de Bahía Blanca, o uea 
que está de acuerdo con la reunión para 
el 7 d e -enero en la que se form ará el 
consejo. O. Varios: que se toman reeo- . 
Iuclones que, como la  de Ferovlarioa; es 
digna de bolchevlquia; que vé caprichos 
y macanas; que proceden por instigación 
de Hombres ajenoajr que la F . O .'R . A. 
envió tres notas ihdicando que retiren 
el delegado a la  provincial. Acto segui­
do lee una  nota que dice rué enviada a 
las 'instituciones-peto-no-dice á  qué- ins--------
titución. Un compañero pide que se 
muestre la  tal nota, para constatar su 
autenticidad - y  para" saber, la proevoen-

• En el local Colón 333, alendo las 21.30, 
se da por abierto el acto. Están presen­
tes los delegados de Albañiles, con ca­
rácter imperativo, S. O. Ferroviarios 
Sud, Barraqueros, S . O. R . de Pan, S-' 
O. Panaderos, S . . 0 —en. Dulce y O. Va­
rios, y el consejo de la F . O. PróvIncfaL

El secretario de la  F . O. Local expli­
ca el por qué esta reunión, que "debió 
realizarse el 28 de diciembre último, fué 
6 impendida. por_]os.motlvps_ ya. conocidos; 
opina que "ín esta reunión sólo deben 
tomar parte en las deliberaciones los de­
legados y no la barra.

Ferroviarios dice que a los miembrosFerroviarios dice que a ios miemnro? uuieum.™™. ,  
que pretenden representar-al consejo ;da  de la  misma y a, qué institución es 
provincial no se les debe dar ingerencia • destinada. -
en esta reunión, puesto que no represen- Elíseo Rodríguez, que esta pr®cate. 
tan a  ninguna institución y  porque’ ya | dice que la nota no se muestra a nadie 
los delegados traen la  resolución expre-: y que él va a  aclarar, y a ire que la nota 
sa  de sus respectivos sindicatos. Repartí- ee encuentra en su poder, porque al lo- 
dores opina que la barra nó debe tomar ca1 de Rivadavia 75 llegó una correspon- 

en la discusión. . Opina también'dencia dirigida al consejo local, que él 
que los delegados locales deben concurrir violó y secuestró; -por esa razón se en- 
a- la reunión que está anunciada para- e l . cuentra la nota en su poner.
14 de enero, pero, que la asamblea de Re- . S i g u e n  el uso de la palabra Oficios 
partidores ha  resuelto concurrir a la y  acu»a de instigadores a •- u-
unlón del 7 de enero, auspiciada por la -A  PROTESTA; que la F- O- L- d >_Ba- 
p . S  L . d .  B .h ,a

ridad para proponer la reunión del 7; 
une se abroga derechos que el federalis­
mo no le confiere; que O. Varios desees 
nocerá esa reunión y en cambio apoyará 
la del 14, en la que e l consejo renuncia- 

'r á  en pleno y hará  entrega del mismo, 
i ' Panaderos contesta’ a  Oficios Varios en 
' '  el sentido de que podía haberse ahorra- 
1 do tiempo y saliva, concretándose a ha- 
' tjlar sobre el motivo que da origen a 
1 esta reunión, en vez de venir a  coinen- 
1 la r  la nota que por medio tan poco no- 
1 bles ha llegado a poder de Eliseo Ro­

dríguez y por su intermedio al delegado 
de O. Varios, P. Vuoto; como tampoco 
hemos venido a esta reunión para oir 

. 's in  indignación los insultos y  acusacio- 
' nes que tan antojadizamente-oos hace el 

— . — - J  delegado de Oficios Varios.-pues que en 
reintegrar e ¡ 0 d ¡o -qU 6  hacia algunos hombres sien; ~~ 

evtrann M- ¡n s u l l a  y _ p r ovoca a  los de-
e esta reunión, sino que sus in- 

___1 dirigidos a todos los organis­
mos y compañeros que están contra el 
proceder del consejo provincial, coñcep- 

‘ " s como vulgares instrumentos y 
„  — ---------------------------- - . - mvujvo u e  un jete que sólo los fobiosos
además, ya estamos ilustrados al res- n  ¿Aduladores de quién y ciegos ado- 
pecio. Tradores de quien eran los disconformes

Se pone a  votación la moción de re- d a  ^ j . ,  ¿N o  b a b ]a ban hasta ayer por la 
partidores, que dice no se permita la b c c a . d e  Arango y de . Santulón? ¿No 
discusión Sino a  los delegados: ¡veían con sus ojos? ¿Quién podrá negar

|  O. Varios, abstenidos: O. en Dulce. e s to? ¿Y cómo se explica que de la no- 
' abstenido; O. Panaderos, que no: O. Ba- c b e  a  l a . mañana hayan renegado de lo 
I rraquero?, que no; O. Ferroviarios, que q u e  b a s ta  ayer era lo mejorcito del nio- 
’ no; O. Albañiles, que no: O. Chauffeurs. viniiento obrero y anarquista del país? 
." que no, y  O. Repartidores, mocionante. lo s  organismos y los compañeros que es- 
j Ferroviarios mocion» para que la F . j l a inos contra el consejo provincial, esta- 
•O. Provincial no tome parte en la d is- ' l l l o s  d o n d c . estábamos aye^y_.n-j estamos 
i cusión. Se vota, con el siguiente resul- c l>n ( r a  ese consejo por cuestiones de 

, 'tado : • " ¡tácticas, sino porque ese consejo, a pesar
¡ .0 . en Dulce, atatenidos; O. Varios, sí; ;d e  [ o d o  ]0  q u e  puedan argüir en desear- 
¡ Panaderos, no: Repartidores, no: B arra-‘g 0  d e  nuestras opiniones, nos ba lleva- 
queros, no; Albañiles, no; Chauffeurs. d0  y  e n  particular al proletariado de la 
no. __ ¡provincia, a una lucha intestina de pa-

Se discute la- nota pasada por Ferro- siones. ambiciones y personalismos, con 
viarios. desconociendo al consejo provin Jo que demuestran los hombres de ese 

1 cial. que en síntesis dice asi: Retirar to- 'consejo ser.ellos los verdaderos émulos. 
■ do apoyo moral y material al consejo los instrumentos al servicio del hombre 

provincial. Otra de O. en Duloe, que di- que durante muchos años acarició la idea 
ce: Desconocer al Consejo Provincial y  de ser el jefe de un gran movimiento, 
retirarle' toda clsse de apoyo en lo snce-•; El hombre <le las sanciones hoy desea 
slvo. Barraqueros dice que ya su gremio'que contra él se sancione.
ha retirado todo apoyo al consejo pro-| El delegado de la F . O. L . lamenta. 
Vinclal y  por lo tanto no puede tener en " ------- - - - - -  -•.......  •—
cuenta la reunión del 14 de enero auspi-

uuuivio- tre  el numeroso gremio aei ne i. ciada por el ex consejo. Bn cambio el
"Afines 1 Este periódico, editado en Avellaneda | gremio ha resuelto apoyar y  concurrir a 

3- ai Automóvil'. noj- reoeraciou Obrera ae distribuyo gratis. Particularmente loa la reunión del 7 de enero, propussta por 
r- del Volante. Én aquella emergencia la  obreros ferroviarios del Interior que de ia f . O. Local de Bahía Blanca, 
lo actitud'que asumieron los que hoy están sean conocerlo y distribuirlo entre sus Panaderos dice que retira todo apoyo

Esto nos resulta muy curioso; recién 
altera se dan cuenta de ese fenómeno; 
pues diremos que el Sindicato Unión 
Chauffeurs de Córdoba, con sede en Ro­
sario de Santa Fe 527, tiene análoga de­
claración de principios que vosotros, y 
los adopta en sus luchas contra el capi­
talismo y el Estado; lo único que nos 
diferencia és la  recomendación del astu- parte

, a s  I dio del comúnismo anárquico, que
1 a i  ¡ que no Ib tenemos escrito lo llevaui

L. Chauffeurs
(Córdoba)

' A LOS TRABAJADORES DEL VOLAN­
TE EN GENERAL Y A LA UNION 
CHAUFFEURS EN PARTICULAR

, -,-é aun- i
lo  tenemos escrito lo llevamos a 1 

la  práctica y lo tenemos como nuestra : 
finalidad. 1

Ahora, que vosotros.-'no pos quiérais 1 
reconocer por nuestra situación de tiutó- : 
nomos, allá vosotros, peYb no vengáis 
con pretextos fútiles y sin razones para 1 
justificar vuestra actitud. <

Con lo dicho no queremos predisponer ■ 
el ánimo de los compañeros para que. se ¡ 
nos reconozca, ni tampoco se interpreten 1 
las presentes lineas como de imploración. ¡ 
Sólo v.os guia el propósito de aclarar en , 
la forma que lo hemos hecho. Ahora sólo 1 
nos resta esperar, "hasta que el horir.on- , 
te de- Córdoba se despeje", dejando lo : 
transcripto a criterio del 'proletariado 
consciente y  revolucionario.

Saludos cordiales. . ¡

t  . u . L». ae Dama manca. --------- - r

Barraqueros opin3~ también que sólo ! . .  ,g a  a  i a  „ a  
discutan los delegados.” Provincial dice r , d a d  D a r a  Pr °P° 
que lamenta que no se permíta la  discu- dU C  
sión a  la barra, qfue ella vino porque la ” '°  
invitaron. Panaderos dice: Por lo que a 
mí respecta, no vengo a  discutir, sin o . ” 
a  traer ía resolución expresa del sindi-, 
cato que represento; por otra parte no 
hay motivo de discusión, puesto que en 
un principio, cuando las cosas tuvieron 
motivo de discusión, no fué planteada 
por los que hoy tanto interés demuestran 
en que se discuta, y  sí por el contrario 
sólo provocaron la discordia entre el pro­
letariado regional y en particular el pro- 
Vincial, llevando al plano colectivo lo que ] (  
sólo fué un asunto persona». i -

Repartidores, que no viene a  diBCUtir 
otra cosa que no tenga relación con el 
Consejo Local y  nombrar y r - ’- '- c —  
éste. O varios dice que no le extraña es- 
to, ya que de un t \  ;  _
F . O. R . A. lo ha tomado 
y que en nada se «o .<x «-
S . A. Insiste en que todos hablen. Re- p l .o c e a e r  o  
partidores dice que sólo con el delegedo tI1án d o n o s  
do la  Provincial haríamos confusión, y  lacayos de

E l sindicato Unión Chauffeurs de Bue­
nos Aires publicó en L ,\ PROTESTA de) 
20 de diciembre de 1927 una resolución 
de la Comisión sobra la actitud que 
adoptan "frente a las entidades de chauf­
feurs de ésta", y  nosotros no podemos 
pasar por inadvertidos los conceptos 
erróneos que en ella ae vierten, porque 
nos haríamos cómplices con nuestro si­
lencio; en consecuencia contestaremos 
por partes poniendo las cosas en su lu- 
£«r-

Creemos que los compañeros de la  C o-. _ _ . --------
ilición de Chauffeurs de Buenos Airea ciedad ñe . 
no ignoran las causas y  los motivo? que nombró la Comisión ....----- ----------  .-
determinaron la  división de les chauf- i dos delegados para integrar el Consejo 

3, dos organizaciones ad- feúra de Córdoba, que aparto de los ma- de la  F .  O. Local. Al mismo tiempo re­
ía r . o .  Local Bonaerense, c= niíiestos remitidos por esta entidad y la solvieron continuar la cobranza como es-
con otras autónomas, pero correspondencia enviada, aparte del in- taba establecida, hasta que las circuns- 

—• — los médios de lucha y  la forme bastante amplio do la  A. A. "Han- rancias permitan establecer el carnet de (
norte y  guia de ñera de Combate" y  otros compañeros de la  F . O. R . t  |

afinidad, quieren hacemos aparecer a i "  • '  ■ *- «
los ojos del proletariado revolucionario 
como vulgares intrigantes, calumniadores | 
e  inmorales, llegando a  decir que hemos j

publicaciones hechas ponían ¡ 
manifiesto en una forma clara y  con-' 

los propósitos nobles que nos guis­
en esta cruzada contra el camaleo- ¡

LA COMISION
=-----(o)------

O. Panaderosmano de obra. Se infiere, además, que el 
"ligulsmo" — la  ácclón conservadora J 
reaccionaria do patrones y patriotas — 
ensoberbecido por las atribuciones que 
le confiere la ley policiaca, arrasará  con 
todos 103 derechos y libertades conquis­
tados en cruentas.luchas, e impondrá el 
ernmiraje, sirviendo incondicionalmente 
al común enemigo de la clase trabaja-

Ante todo e s to ,--------w -----
heridas a la  F . O. Local Bonaerense, en 
conjunto c . '
identificadas en

1 finalidad social que son -------  _
la F . O. R . A ., han opuesto tenwz re­
sistencia, y tienen decidido empeño en 
echar por tie rra  el proyecto, de referen­
cia. • ~  ------------ - —=----------------- -

Las organizaciones del trasporte y del negado a l relajamiento. Y esto 
trasbordo han demostrado terminante- ¿irán demostrar, por cuanto nuestros 
mente que.repudian y no aceptarán la niíiestos «— —•
implantación del registro policíaco. Con de 
d03 paros generales de protesta expresa- c isa 
ron con harta  elocuencia su acérrima b a n _____________________
aversión a la amenazo fascista de las nismo y  elementos políticos y  degenera- 

---------------- ------------------_r- . caprichosas autoridades marítimas. Y ¿os que se habían infiltrado en el slndi- 
control de identidad y con- i dispuestas están a recurrir al empleo del cato y que con falcas acusaciones, como 

n- todos iób puertos ^el jarm a de la huelga si el lunes 16 de este pretexto, quisieron dar un golpe Dara 
mes se pooe en práctica la "libreta". apoderarse del sindicato para sus fines 

| Frente a los hechos señalados, que políticos; denigrando y acusando de la- 
afectan a  una parte numerosa de la ola- Orones, chantagistas y otra Infinidad de 
so trabajadora, este Consejo Federal no epítetos como, los publicados en un ma- 
ha  podido ni puede ver. oír y callar. En nifiesto tratándonos de liguistas' rompe- 
b?se, pues, a  lo que precede y en salva- huelgas, vendidos a la Energlna y otras 
guarda de los Intereses morales y  mate- tantas burradas que no son capaces 'da 
ríales de su proletariado adherido. Ja  F . probar, y  que eluden toda discusión o de- 
O. R . A . da su voz de alerta a los gre- safio de controversia. Nosotros aquí en 

I mios y federaciones integrantes, pre'".- Córdoba estamos en las mismas condicio- 
¡niéndolo de los peligros que entraña Ja nes que vosotros frente a los de 
¡instauración del carnet policiaco en to- al. Automóvil”, hoy Federación Obrera 
'ños los puertos de la República. En par- - - - - -

F. O. R. A (Zarate)
e que no le extraña es- I e  n Q  „ÓIo 
tiempo a esta parte la ] ’ d 0 3 ' d e  

ha tomado como norma c n nse diferencia de la  U. n“ “ °  y  « nLONDRES. —' La prensa británica con- 
i linúa su campaña antinorteamericana 

cod motivo de la cuestión de Nicaragua.
El órgano liberal "Star”  dice que la 

intervención en Nicaragua es embarazo­
sa  para los Estados Unidos por varias 
razones: primera, debido a  la futura com 
ferencia panamericana, a  reunirse en la 
Habana, y  segunda, porque se produce 

¡precisamente en momentos en que aque­
lla nación lanza su proyecto de declarar 

I ilegales las guerras. —
E l "Star” se pregunta: "¿No es,este 

• un excelente principio para aplicar ff Ni- 
SUSPENSION DE “ LA PUBLICI- caragua?" -
- T A T ” .—

Contra una amenaza 
fascista

LAS ORGANIZACIONES 
ADHERIDAS

ESPAÑA
A total beneficio de LA PROTES .• 

TA-se está organizando en Rosario ¡ 
un pic-nic, el que tendrá lugar el do- j 
mingo 15 de enero piróxiino, en la • BARCELONA. — El gobernador ha 
quinta ViBa Linares, barrio Godoy. impuesto 8 días de suspensión a l perió- 
a cuadra y media de la terminación , dico "La Publicitat". por publicar una 
3 -  t -  M a on  T.a I información del bano.uete ofrecido al poe­

ta rosellonés Sebastián Pons, sin some­
terla previamente a la censura.

de la línea de tranvías N.o 20. La 
entrada general fué fijada en 50 
centavos.

Próximamente daremos el progra­
ma de esta fiesta campestre de la co­
lectividad anarquista de Rosario.

LA CRISIS OBRERA DE OVIEDO

ARTICULO DE UN DIARIO ME­
X IC A N O -

EL MOVIMIENTO OBRERO 
ESPAÑOL — 18864926 

- TOKIA Y CRITICA)

OVIEDO. — Los obreros que se en­
cuentran sin trabajo se han dirigido al 

'm inisterio de Fomento pidiendo que sea 
• construido el ferrocarril de üjo  a Collan- 
¡ zo, en el cual podrían tener ocupación 
' tres mil obreros, contribuyéndose de esta 
manera a atenuar la crisis del trabajo 
que atraviesa la provincia. ’"

MEXICO. — El diario "El Gráfico" en 
.un editorial que publica en su edición 
de la fecha bajo -el titulo de "Loctrina 
jgiposible", pregunta con respecto al 
anuncio que Mr. 'Coolidge hará en La 
Habana sobre la doctrina de Monroe, 
"cómp puede el presidente de ios Estados 
Unidos hablar de una doctrina de mutuo 
respeto, de inteligencia y de buena vo­
luntad, cuando las fuerzas de marinería 
de la Unión conducen una guerra tan In­
justa en Nicaragua".

Reunido un núcleo de obreros panade­
ros, acordaron dejar constituida la so- 

- • - - resistencia. A los efectos se 
Administrativa y

Por Manuel Buenacasa, ex-secreta- 
no  ae ia  Confederación Nacional 
del Trabajo de España. Prolog0  
de Max Nettlau.

La historia del movimiento obrero y 
en la península ibérica —

RUMANIA

PROPOSITOS QUE SÉ ATRIBU­
YEN A. SANDINO.—

INCURSIONES Y ATENTADOS 
DE BANDIDOS EN BESARA- 
BIA—

□aula ibérica en los ,] 
s. Las Asambleas x.
IrabajadojesLHbef- d e

Angel Pestaña, Tomás Herreros y  Mateo 
Soriano. Si loa pedidos hechos de la 
obra cubren los gastos de la edición, ésta 
verá la luz para los primeros días del 
año 1928.

Contiene no menos do 250, páginas de 
lectura' y su precio es de 2 pesetas el 

-ejepiplar. Los .camaradas y organizacio­
nes de Centro y Sur América deben ha­
cer .los pedidos a LA PROTESTA-

¡Sed solidarlos 
con los presos!

rBUCAREST. — Informaciones no con- ¡ 
femadas de Besarábla dicen que bandas- -¡ 

de guerrilleros procedentes de Rusia in- , 
vadieron el territorio fronterizo, sa- ' 
aneando e incendiando las aldeas de Gra- 
vitza y Putinea, situadas cerca d e ja -  ( 
frontera. _________1__________ (

Dichas bandas, se-retiraron a  territorio , 
ruso perseguidas por la  gendarmería ru- j 
mana, la cual dtó muerte a uno de los , 
bandidos, hiriendo a otros dos.

RUSIA
DOS CHECOESLOVACOS CONDE- 

NADOS A MUERTE FUERON 
. AMNISTIADOS.—

MOSCU. — La corte de justicia extra­
ordinaria de Kharkoff ha sentenciado 8 
muerte a dos checoeslovacos acusados de 
haber sido, enviados a Ukrania por la o r ­
ganización fascista antisoviética checo­
eslovaca con fines de espionaje. "

La sentencia de muerte ha sido conmu­
tada por la pena de diez años de prisión, 
en virtud de la amnistía del aniversario 
de la revolución soviética. •

MANAGUA. — En los circuios oposito­
res al general Sandino se asegura qua 
hace varios meses dicho jefe liberal pro­
clamó el territorio en que actúan-sus- 
fuerzas "República de Nueva Segovia” 
estableciendo una capital, en la que se 
lian promulgado leyes muy severas con­
tra los ladrones, la venta de alcaloides 
y otros delitos.

Parece que una bandera que lograron 
capturar las tropas de los Estados Uni­
dos en Ocotai tiene los colores de la ban­
dera nacional, azul-y-blanco, pero en vei 
del escudo -ostenta uno de los soldadas 
libertadores con un machete levantado 
sobre un estadounidense rendido.

Parece que también ba acuñado mone­
das de oro, obteniendo dicho metal de las 
minas de San Albión y de Otras de me­
nor Importancia.

-Én dichas monedas se lee esta inscrip­
ción:- "Nicaragua Libre".

La guardia del general Sandino la, 
constituyen 50 hombres elegidos. todos 
los cuales hicieron un muy solemne ju ­
ramento de luchar hasta lo .último y mo­
r ir  al lado de su general.

MEJICO
ARRESTO DE CONSPIRADORES. 

LA ACCION DE LOS REVOLU­
CIONARIOS—

MEXICO. — La policía anuncia Ijaber 
arrestado a seis supuestos conspiradores 
acusados de estar fomentando una rebe­
lión -que -hubiera debido , estallar en-los 
Estados de Guanajuato y Quérétanro.

De acuerdo con los despachos que se 
han recibido desde hace una semana, to­
dos los revolucionarios, entre los que Be 
encuentra el sujeto Ricardo Rangel, que 
ys fueron traídos a esta capital, fueron ~ 
capturados cuando acababan de oruiar 
El Paso para dirigirse a  Juárez.

---------------------—   --------o — :-Exiáléh vinculaciones entre esos ravo- 
Jimináres se comprobó que el móTll del inclonarios y otros que están en Estados 
asesinato fué el robo.------------- • ‘ ¡Unidos. __ '*

ASESINATO DE UN VICECON­
SUL IT A L IA N O -

ODESA. — Las autoridades del soviet 
lian arrestado a todos ¡os elementos cri­
minales de la sección de esta ciudad, 
donde fpé asesinado el vicecónsul Italia-' 
no, señor Cossio.

Ia  policía prosigue la -pesquisa para 
dar con los autores.

Dé acuerdo con las investigaciones pre- ¡

- Conoce "la clase trabajadora del país, 
por haberse* ocupado extensamente sobre 
el asunto nuestra prensa, la amenazs 
.fascista que se cierne sobre los trabaja­
dores portuarios. Las autoridades m aríti­
mas, con el prefecto general de puertos 
a la cabeza — obedeciendo a inspiracio­
nes de las entidades patronal y  patriote­
ra  — pretenden conculcar la  libertad de 
trabajo, de agremiación y propaganda, 
imponiendo a los trabajadores de la es­
tiba la obligatoriedad de un registro po­
licíaco. Con ene proyecto ignominioso 
pretenden las autoridades marítimas es­
tablecer un e sn ir’’ '  '

' -.lucia individual en 
país.

Significa esa medida reaccionaria la 
pretensión de asestar un rudo golpe a-las 

-organizaciones de resistencia del prole­
ta riado  consciente y  a la propaganda de 
carácter gremial e ideológico. Asimismo 

-se persigue el propósito de negar traba­
jo  — en las zonas portuarias — a  los 
obreros sospechosos do anarquismo. o 
simplemente sindicado como adhérente a 
una organización de resistencia. ________ __ , ___ —

Impuesta la  obligación del carnet po- | instauración del carnet policiaco 
liclal, la Asociación del Trabajo, la  L iga 'ños los puertos de la República. En par- uei volante, m  aqueim emergnuciu -a •»— — •<» • - - •  — •• —■ -------- - - - '
Patriótica y las subprefecturas m aríti-; ticular modo, recabamos la  atención do sctitud’que asumieron los que hoy están sean conocerlo y distribuirlo entre bus Panaderos dice que retira todo apoj
mas serán las llamadas a disponer a  su las organizaciones del trasbordo y -fel al frente de este sindicato fue la  de compañeros de trabajo, deben, solicitarlo al consejo provincial y se entiende en lo
antojo en "todos-los lugares" de trabajo, trasporte, adheridas, para que obren co- mandar a ésa una delegación para que a  José Colussi, Rivadavia 75, Piñeyro. que se relaciona a-estampillas y  d e m a f
dispensando venias y  seleccionando la mo las circunstancias aconsejen, éneo- se cerciorara de lo que habla de verdad Avellaneda. con el consejo regional: apoya tamoirn

Secretaría: Almirante Brown 101.

EL SECRETARIO
----- (o)------

Emancipación 
Ferroviaria

i El órgano en la prensa, de propagan 
da y orientación del Comité de Retacio 
nes de Sindicatos Ferroviarios, adherí 
dos a la  F .O .R .A . ha salido otra vez 
a  la  calle, llevando fecha del mes qu6 
cuma.

El número 48 de 'Emancipación Fe 
rrovlaria" no ha podido aparecer con 
más oportunidad, esto es, cuando los co­
mediantes de la política y  candidatos al 
presupuesto del Estado, se dedican a ca­
zar incautos por tal o cual partido en 
tre  el numeroso gremio del riel. ,

dice, haber vivido tanto tiempo equivo­
cado o engañado con algunos hombres 
del consejo provincial. A pesar de lo que 
en muchas ocasiones he tenido oportuni­
dad de oír del miembro Elíseo Rodrí­
guez. no daba crédito a todo, en la creen­
cia que se exageraba en lp que se  re­
fiere a su conducta; pero en esta mis­
ma noche, en esta misma reunión, sin 
que me lo hayan soplado al oido. Elis-o

• (17)
MÍMES8 BERTA DE SlITO

—Encuentro a Viena demasiado bri- cendioe. Guerras, incendios, desventuras, d o s... Ni es sólo el Interés personal del 
liante y  demasiado alegTt. T anta alegría horrores, son palabras sinónimas, y  el solasdo el Que se-  ve satisfecho en la 
me hace daño, porque, dada la disposi- hombre no debe en caso alguno desear guerra, qué también cosecha en ella glo- 
ctón de mi espíritu, nada deseo tanto que'sobre sus semejantes caigan horro- rías legitimas el orgullo nacional... el 
como las soledades de la Puszta. . . . .  .

—•No estamos de a c u e r d o d i j o  Con— 
rad a  — Cuánto "más triste  se encuentra 
uno, con tanto mayor ardor debe buscar 
distracciones. ¿Quiere usted, que le indi­
que un remedio? Para la melancolía, ca­
da noche que asiBta al Teatro Karl se 
rá  remedio más eficaz qué cuatro meses 
de soledad.

—No, no; yo indicaré otro remedio 
tnjjor- — contestó mi padre. —Para  cu- 

-^ r ie .d g  su tristeza, T!!!-ng, nos conven­
dría una guerra alegre» y bulliciosa; pe­
ro. ¡ah!, la paz amenaza prolongarse.

— ¡Qué asociación de palabras y" de 
ideas tan extravagante! — exclamé sin 
poder contenerme. —¡Una guerra ale­
gre. . .  una paz que amenaza proion-.

—Bueno ffi contar siempre con lo im- 
el ministro. —Sin que 

yo de hacer votos sinceros por el 
u .»u t=nlmicnt= de la paz, conforme lo 
exigen mis funciones, no dejo de hacer­
me cargo de las aspiraciones del ejér­
cito.

—Permítame, señor ministro — repli­
có Tilling, — que me defienda co n tra ja

•ila  que hizo-créer sin duda a Lili que 
mí gesto Be dirigía a nuestro primo. Su 
brusca aparición fué para mí un favor 
que le pagué defendiendo su causa.

—¿Cómo no te da lástim a nuestro pri­
mo? No me negarás que es muchacho 
guapo, distinguido,-bueno... " 7 7 . "  '- N o  te negaré nada, Marta, p e r o - q u é ^ le .de  su triaiew.
quieres; me es indiferente. 

—¿Amas a  otro? 
—No, no: a  nadie amo. 
—Te compadezco.
Don o tres veces recorrimos-el paseo

de un extremo a  otro, pero no volví a
ver al hombre que ansiada ver.

Algunos,días más tarde. Tilling se pre- . . --------— -----
sentó en mi casa. No estaba yo sola: previsto — terció 
me aconip'añeban mí padre, mi lia  Ma- d ®Je  7””-?

.ría, mis hermanas, .Conrado y el mlnis- “ a 2J®n , “ ¿ e “ ‘®„„d ®„

No sin trabajo conseguL jeprim ir una 
.-exclamación, de alegría. ¡Estaba tan le.

Jos de_ esperar aquella visita! Mi júbilo.
slff embargo. -tuvo la  duración de un re. co -rnnng, — que me utuieuuu tu u u a jo  

' lámpago. Tilling, apenas cambiados los suposición de que yo, que formo parle 
primeree saludos, me dijo con frialdad:' del ejército, pudiera desear una guerra. 

r—Veñgo a  despedirme de -usted, con- y  que rechace de paso la idea de que el 
desa: dentro de poco me voy do VienaL punto de vista m ilitar pueda diferir del 

—¡Ah! —  exlamó mi padre. — -¿Pa. punto de vista humanitario. Ha sido 
ra  mucho -tiempo? “  - creado el ejército para qua defienda la

'—Probablemente para siempre. He pe- - patria cuando .ésta se ve amenazada por 
-dido otro destino y voy a  Hungría. - el enemigo, dé la misma, manera que fué 

— ¡Reeoluclón súbita! — exclamé con creado el cuerpo de bomberos para que- 
-calma aparente. — iQué le ha hecho a combata los incendios, si éstos estallan.

- mated .Vlena para que con tenia prisa Ni el soldado ni el-bombero deben hacer 
-desee abandonarla? votos porque sobrevengan guerras ni ín ;

. _ _i0 debe 
que' sobre s u s ____ _____  — „ — ------- ------------- -------- ----  --------- -----  —
res y desventuras. patriotismo, he querido decir.

—¡Qué elevación de pensamientos! —O ló que es lo mismo, el amor al pe- 
,-Qué nobleza de alma! — pensé yo. — dazo dé' suelo que nos rió  nacer, ¿no es 
¡Oh. cuánto le amo! eso? — dijo Tilling. —¡En verdad no sñ

Tilling continuó de esta suerte. qué nosotrre, los militares, habría-
’—Naturalmente que ni el militar ni de abrir la pretensión de acaparar, 

el bombero bailan ocasiones de distin- de monopolizar un sentiniiertrt^tjue es 
güiras s i no estallan guerras o incándioB. Inherente a la naturaleza humana. Todo 
¡Qué pequeñez de alma debe tener quien el mundo ama con ardor el rincón del 
considera su propio egoísmo por encima mundo donde nació: todo el mundo an­
del daño común, amblcionanao medros hela el bien de sus conciudadanos, pero 
pensonale3 que traigan aparejada la  des- existen otros medios, que no son Ja gue- 
gracia general! La paz es el más' precia- rra. para promover y conseguir la pros- 
do de los bienes, o, mejor dicho, la au- peridad y la  gloria de la patria, existen 
eencia del mayor de los males. Usted otros actos, otros triunfos, que deben en­
mismo decía que sin  paz, es imposible el orgullecemos más que el brillante hecho 
tomento, el desarrollo de loa intereses de armas. De mí puedo decir que pro- 
nacionales; y, siendo asi, ¿puede usted nunclaría con más orgullo el nombre de 
suponer que el ejército, brazo de la na- nuestro gran  Anastasio Grünn que el del 
clon, sea capaz de desear la guerra? Cul- más ilustre de nuestros ggaojyilcs. 
tivar ese deseo legitimo, apresurar su —¿Es posiblo qu^. hayá hombre capaz 
realización, provocar una guerra con ob- de- comparar a un pifcta con un ¡ené­
jelo de satlBfacer los ánheloB del ejercí- rrero? ----
to. sería tanto como prender fuego a un —Eso mismo ine pregunto yo; tan in­
distrito de la  capital para que trabaja- finitamente más hernioso me parecen los 
een los bomberos y tuviesen ocasión de I a u r e l e s  „Ue no presentan manchas de 
distinguirse. ' s a n g r e '

—Su comparación dista mucho de ser —Es particular, mi querido barón --- 
exacta, seño? teniente coronel — contes- exclamó mi tía  .— Jamás oí o un mili­
tó mi padre, dando a  TillíDg, no su ape- ta r que hablase como babla usted. ¿Dón- 
llldo. como tenia por costumbre, sino dé se lia dejado el entusiasmo, el ardor 
nombrándole por su empleo militar,' pro- bélico? '
.bablemente con objeto do que se desta- :■—He conocido esos sentimientos, se­
case mejor el antagonismo existente en- ñora, los he vivido, pero cuando tenia
tre las ideas qpe exponía Jr eu profesión, diez y nueve años de edad, cuando tomé
—Los incendios sólo causan perjuicios, parte en mi primera, campaña. -Mis entu- 
al paso quo las guerras ensanchan las slasmos, mis ardores bélicos huyeron
fronteras d a  una nación y aumentan eu cual bandada de palomas asustadas cuan-
poderío. Gracias a  guerras afortunadas do jne encontré en el campo de batalla, 
se .han constituido y afianzado los Esta- cuando mis ojos vieron horribles carni­

cerías. cuando contemplé suelta y desen- 
"cadenada la bestialidad humana. Poste­
riormente be tomado parte en otras cam­
pañas. pero en mi alaia no habla entu­
siasmos, únicamente resignación.

—En más campañas que -usted he to­
mado parte y más escenas de carnicería 
que usted he presenciado yo. Tilling. sin 
que mis entusiasmos ni mi ardoñ bélico 
se -Ituyán enfriada. Viejo era ya en 1S49 
cuando hube de formar parte de la expe­
dición mandada Radetzky, y lo hice 
con entusiasmo rlvo como el que me 
animaba la primera vez que tomé parte 
en un combate.

—Perdone, mi general, que le haga ob­
servar que usted pertenece a una genera­
ción saturada del espíritu militar, a  una 
época no penetrada todavía por los her­
mosos sentimientos de piedad universal, 
a  una época que apends si conoció 103 
anhelos fervientes de atenuar d- 'endul­
zar dos males de la humanidad doliente.

—En el mundo-habrá siempre males y 
sufrimientos: tan imposible es suprimir­
lo?. como acabar con Ies guerras.

—Esa e s ' fá leoria de la resignación 
trente a los miserias sociales. ¿A qué in­
tentar combatir el mal. si c s ’incvitable? 
Pero hoy. ante la  desventura del próji­
mo nacen los remordimientos juntamen­
te con la compasión, y esos remordimien­
tos son como un eco de reprobación uni­
versal. como una acusación formulada .. 
¿cómo lo diré yo? Por "in conciencia del

Mi padre se encogió tío h'ómbrns.
—:No le seguiré a un terreno que en­

cuentro elevado en demasía: pero st 
afirmo que si hoy se preguntas;- a los 
Jóvenes, a los muy jóvenes, si estaban 
depuestos a  ir  a  la  guerra, responderían 
al unísono: "¡Adelante!"

—Los muy Jóvenes ’ indudablemente.

porque conservan todo el entusiasmo que 
les fué inculcado en la escuela: y  en 
cuando a  los demás, contestarían tam­
bién "¡Adelante!" porque la opinión con­
sidera esta respuesta valiente y viril j , 
saben que la expresión sincera de Mt pen­
car no les acarrearía más que el menos­
precio público:

— ¡Ah! yo confieso que tendría un mie­
do horrible a la guerra '— exclamó Lili- 
-D ebe 'ser espantoso encontrarse entre 

una lluvia de balas, ver a la muerte ace­
chando por todas partes.

—A los hombres nos está prohibido 
sentir ese te rror; a  nosotros, a  los hom­
bres. se nos obliga a reducir ol silencia 
¡a voz del instinto de conservación; a 
nosotros, a . los soldados, se nos manda 
que seamos -insensibles a la piedad. -» 
ta  simpatía; ?e no? fuerza a acoraza:nos 
contra el enternecimiento que ‘no puede 
menos de producir en toda alma humana 

•el pensamiento en las calamidades que 
la guerra va a  desencadenar. D'mpu"? dfl- 
miedo. nada tan-censurabte en un s.iuia- 
(to como el s-.sítimentatishio.

—<Lo que usted, afirma. Tilling. única­
mente. es cierto en-tiempo do guerra..

úna guerra se establece de hecho una 
especie de convención tácita, pero infle­
xible. Se decide que los sentimientos na­
turales queden profh’ionalnienté. almlt-. 
dos. E11 tiempo de guerra, dar la mner- 

"requisa". la destrucción de las ciudades, 
el incendio d e  los pueblos, ni son inven- 
■Izo ni destrucción, sino "toma de una po­
sición". Mientras dura la guerra, sabido' 
n; que no tienen vigor los artículos, del 
Código, son letra muerta los preceptos 
del catecismo y frases sin expresión las

(UenHntwd).

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LA PROTESTA — Sábado, 7 de Enoro dq 1928 .

OBREROS MEDIO - LUNEROSEN CENTENERA.Y ASAMBLEA

UNION CHAUFFEURS
(Avellaneda)

LA COMISION

Plus Ultra

S. OBREROS UNID08 
. (Godoy Cruz — Mendoza)

z__ItoOrigUi-z^roisuio m e-iia la medid» de 
bu conducta v responsabilidad moral, 
puesto que cTuiisnio acaba de manifestar 
la  violación y secuestro de uua corres- 

____ .pendencia-dirigida al Consoja Local y 
que retiene en su jtotier. En lo qué so 

- ' ■refiere a las notas que Oficios Varios nos
—  ,lih comentador que es la usuipada por

—  E . Rodrigue:, efectivamente el cojtsejp 
local recibió dos notas; á, las que .no dló 
curso' por considerarlas fuera de lugar, 
y pide se ponga a votación la..moción do

- panaderos, que ¡ljce asi :"Hago moción 
pafá que-Se-TOrte-ei-debatc con la lista 
de oradores anotados”. . -

Se vota, con el resultado siguiente: 
Oficios Varios, que se siga discutiendo; 
Ferroviarios, no; O. Repartidores, no; O. 
Barraqueros, no; O.* Albañiles, r.ó; U. 
Chaffeurs, no; Panaderos, mocionante. 
Oficios Varios dice que reprueba la ac­
titud de Ferroviarios? porque considera 
que sou  influenciados por LA PROTES­
TA ;'que no hay movimiento, que es sólo 
un hombre el que mueve los títeres y 
que los delegados no han tenido criterio, 

, ál aprobar la actitud asumida jior los 
ferroviarios, desconociendo al consejo 
s in  hacerle un proceso moral o la npólo

■Barrgquti t-.~ -mcciona para que se des­
conozca e.t a te  oluto la  reunión del "14 y 
se apoye la-ilel 7, propuesta. por Bahía 
Blanca. Oficios Varios dice no concurri­
rá a* la reunión del 7 y  sí irá  a  la del 
14 y. que seguirá prestando su apoyo al 
actual consejo provincial por cuanto no 

■ . está desautorizado.
Albañiles, ir  a  la del 7 y  no a la del 

14; Ferroviarios a ia^del 7¡ Barraqueros 
t> la del 7; Repartidores a la del 7; con 
respecto a la del 14 su gremio ao la ha 
tomado en consideración. Chauffeurs a 
la  del 7 y  no -a Ir. del 14; Panaderos y 
O. en Dulce, igualmente a  )a del 7 y no 
e. la del 14, puesto que ésta es auspicia­
da por el consejo que ya no merece con-

E1 tesorero de la Local aclara su situa­
ción en lo que se refiere al retiro de es­
tampillas -del Consejo Regional, no ha­
biéndolas en la provinciaJ.-no creían ló­
gico detener las actividades en la  pro­
paganda gremial: con dicha actitud todo 
e! consejo estuvo de acuerdo, excepto del 
delegados. Cree que su situación en el 
consejo es poco cómoda y presenta la re­
nuncia. Repartidores dice que a  pesar de 
Ja confianza que merece el compañero 
tesorero se le acepte la renuncia; des­
pués de un breve cambio de opiniones se 
resuelve, que continúe hasta que se con­
voque una reunión para reintegrar el 
consejo local, puesto que está en acefa- 
lía. Se pasa a  nombrar dos delegados pa­
ra  la reunión del 7. Son nombrados el 
dvlegado de Panaderos y de O. en Dulce.

Se toma la resolución de que la secre­
ta rla  de la F . O. Local funciona en el 
local de Colón 333, y  a t o l  objeto se co­
munique a  . las instituciones y compañe­
ros que se relacionen con este Consejo 
en lo sucesivo y hasta nuevo aviso, por 
correspondencia y  demás se dirijan al 
secretario de la F . O. L .. Colón 333. 
puesto que en Rivadavia 75 la correspon 
dencia es violada y secuestrada por per 
soñas ajenas ’a esta institución.

EL SECRETARIO DE ACTAS 
— (o)-----

“Sacco 
y Vanzetti

Siendo aproximadamente las 19 horas. ; 
ante un público que 'excedía de 500 'per- 
senas, se da por abierto e l acto. Desfila- ¡ 
ron por la-tribuna cinco camaradas, loa '■ 
uuC tuvieron al público por espacio do ! 
tres horas escuchándolo. Se habló de Ra- . 
<iówilzky, de sus 18 años de encierro, bus 
sufrimientos y  privaciones... Se habló 
también de la situación orifica y angus­
tiosa por la que atraviesa el proletaria­
do debido a su desorganización, llamán­
doles la  atención a los obreros de concu­
r ri r  a  las. bibliotecas, centros de cultura 
y sindicatos de la F . O. R . A ., a  fin de 
adquirir la inteligencia y capacidad de 
poder emanciparse del yugo capitalista, 
que impera en todo el mundo.

Finalizó el acto, siendo muy aplaudi­
dos los oradores. Fué una bella jornada 
de reafirmación anarquista.
- - — -  José OSTROFSKY

----- (o)------

*La comisión administrativa invita a 
socios y no socios a la asamblea que ten 
drá lugar el sábado 7, a  las 15 horas. - 
nuestro local social, donde discutlrem 
el siguiente qrden.del.dia:’ ■.

Lectura de) acta anterior. — Balance 
del mes de diciembre — Corresponden­
cia — Asuntos varios.

Esperamos, pues, la presencia de (odos

UNION PICAPEDREROS
Y GRANITEROS

(Rosarlo)

A. A

Conductores
de Carros

La comisión de conductores de carros 
de la sección Parque de los Patricios po­
ne en conocimiento de. todo el gremio que 
la tropa-de Manuel Castro que trabaja 
para la barraca Drlsdale, se encuentra 
en conflicto _con esta sección por causan­
do ehar un peón’ es decir, por parar un 
carro y .querer-obU gnr-s los “COmpafie- 
roe a no darle el turno, por lo cual los 

.compañeros se. han Impuesto haciendo 
abandono del trabajo.

Se les pone en conocimiento de todos 
loa trabajadores a fin de que se hagan 
solidarios con este conflicto y  con todos 
los existentes con la organización.

Secclóff Avellaneda)

Recomienda este boicot; que* por lo que se ama se puede hacer sa­
crificio; ama y. odia con odio consciente conventillo que es un deber de 
todo proletario; consciente boicotear a los cigarrillos “ 43” , Plus Ultra 
y Príncipe de Gales, y  Compañía Argentina de Tabacos, como a  todas 
las marcas que cultiva el fatídico jardinero del abuso, del atropello y 
del atentado a  la dignidad proletaria, que es el pulpo Piccardo y  Cía. A. 
de Tabacos: Regios, 43, Reina Victoria, ^arrálete, La Epoca, Gloria, La 
Poupée, La Popular, Ideales, Brasil, H . P .,  Iris, Titanes, Oro—La Sabana 
Excelsior, Triunfo,_Sociales, Colmena, Sublimes y Goal. — TabacoB: pi­
cadura y  hebra: Virginia, Crispí, Popular, M argarita de Saboia, Pedro II, 
Humberto I, Bahía, Francés, La Colmena, E l Indio, E l Toro, Milano 
América, Cerro Corá y  “ Caporal” , y  demás marcas de la Cía. Argentina 
de Tabacos. — EL COMITE PRO BLOQUEO.

La sociedad de resistencia Conducto/ 
res de Carros, sección Avellaneda, notl^ 
fica a  todos los conductores por medio 
del presente manifiesto, que la tropa del • 
señor Lorenzo Videmato se encuentra _en 
conflicto con esta organización por ha­
ber despedido a un compañero a raíz de 
haberse negado a trabajar con dos carros : 
el mismo día. También llamamos ls 
atención de los compañeros que tengan 
más actividad con el conflicto de la tropa 
de Lorenzo Videmato, que nadie debí 
desconocer que ha denunciado a  la  po 
líela a  los compañeros que no permitían 
se hicieran operaciones con dicha tropa 
También la tropa de Antonio Splnelll - 
"La Razón”, se enceuntra en conflicto.

Guilda de Amigos  ̂
del Libro

dicto en algunos puntos del interior, 
considerando preparado el terreno poi 
sus agentes chantagistas para confundli 
a  los trabajadores y dejar a  un lado 8 
Jas organizaciones de la capital.

Etamos convencidos -de que el más ro­
tundo fracaso será el premio que reciban 
una vez más los capitalistas de la Angle 

. Mexican con estos planes., y que por e) 
> contrario, esto servirá de estimulo para 
■ estrechar filas basta lograr vencer a 

' nuestro enemigo.
Trabajadores: Intensifiquemos con to­

da decisión y valentía nuestra guerra a 
1 la nafta Energina y kerosene Aurora.

EL COMITE MIXTO 
DE HUELGA

LA COMISION
>)-----

La comisión administrativa de este 
sindicato, invita a todos los compañeros, 
socios y  no socios, a  la asamblea "que so 
realizará el domingo 8, a  las 8 y 30 ho. 
ras, en. nuestro local Boclal, Boulevárd 
Avellaneda 115, B., para tra tar  una Im 
portante orden del día: Acta- anterior y 
correspondencia—Nombramiento de nue­
vo secretario y comisión Administrativa 
y asuntos varios.

Camaradas: Que el año 28 sea de más 
actividad que el 27. sí es que queremos 
conquistar un poco más de pan para 
nuestros hogares.

conflicto--los siguientes co 
ches chapa de Avellaneda:

1225, 1204. 1269. 1216, 1226, 1225~y 
1208. Chapa de la Capital: 4008 y 8023. 
_  Boicot a  los garages "La Argentina" 
y ‘la “Madrugada". .Guerra, a  la nafta 
Energina y kerose'ne Aurora.

EL~SECRETARIO

LA COMISION

A. C. ANARQUISTA .

(Belgrano)

Se anuncia al proletariado y organiza­
ciones del país que esta sociedad tiene 
en circulación una rifa, a beneficio de 
los presos por cyestjpnyS soctales y  fa. 
millas de los mismos? *”

La rifa consta*"de los siguientes obje­
tos: El primer premio es un cuadro coq 
el retrato de Sacco y Vanzetti, de 51 
por 60 centímetros (acuarela); el segun­
do, es un cuadro de Nicolás Sacco, y el 
tercero uno de Vanzetti, de 40 por 10.

La rifa se sorteará por cédulas ei Lo 
de febrero de 1928. ' én nuestro -loca). 
Las Heras 260. Giros a  Santiago Cutí.

LA COMISION

E sta  entidad invita a sus adberenten 
y simpatizantes a "la reunión que se rea­
lizará AI sábado 7, a  las 20 y 30.horas, 
en el loca) General Paz 2691. Se reco 
atienda a  loe compañeros sean puntua 
les. '

ÉL -SECRETARIO-
Se notifica al compañero Irmo se en­

trevíste con Panaderos, al-respecto de la 
llave del local, puta la  policía violó la 
6ede social y rompió la cerradura.

BIBLIOTECA "TIERRA
Y LIBERTAD”

(Puerto Mar del Plata)

en conocimiento de las ins­
tituciones y personas que posean boletas 
de la  rifa que esta biblioteca tenía en 
circulación- la c,ual se Jugó por la lote 
r ía  nacional del día 30 de diciembre, que 
el número agraciado ba sido el 323. ,«

BIBLIOTECA POPULAR 
'CULTURA LIBERTARIA' 

(Villa Urquiza)Y ahan  sido dadas a conocer por nuco ' 
' tra  prensa las bases de esta nueva entl- ¡ 
dad creada con  e! propósito de fomentar 
la realización del programa de la Edito ■ 
rial LA PROTESTA.

Habrán podido apreciar todas las ins>'
* tituciones culturales, los* gremios y com­

pañeros que Ja obra que se. propone rea 
lizar la Guilda de Amigos .del Libro es 
de un valor considerable para el movi. 
miento anarquista en su aspecto cultu­
ral. Por este motivo está demás.invitar 
a nuestros compañeros a  adherirse' a  la 

. nueva Institución. —
Todos los germios, los centros cultu 

rales, bibliotecas y  simpatizantes de la 
Guilda deben -ponerse en relación con 

' nosotros, comunicarnos su adhesión y 
domicilio, buscar miembros y contribu- 

. yentes en todas las localidades. --Necea!. 
¡ tamos corresponsales en todos los pue. 
: bles y ciudades; compañeros y amigos 

que se enoar~on do íuoor 
para que ceta idea se lleve  a  Á ... , -------------------------------------- ,, , ,mino. |8  a  la s  15 h o ras  en la  P laz a  San ?5 r a  c o n t i a n z a  a >

t  -  ¿“ «s el
informarse por medio del Suplemento d e ' dom ingo 15, a  las 16 h o ras ; o tr a  en  dfficontento colectivo, patrocine
> < rinn -r-.'.-.. . . . . . .  - StaAnv P n ín  ni no « l e  nión de delpep.rins pn In n i ni na-

Panaderos y 
Repartidores

(San Martín)

A loe. que tengan boletas o talonario» 
de esta rifa, que hagan le. devolución q 
envíen el importe de las mismas, a  la 
mayor brevedad posible para poder ha­
cer el balance. Correspondencia a Fran­
cisco Galera; giros y  valores a José

Para el sábado 7, a  las 21 horas, se in-' UJaldon, Sucursal 2, Puerto Mar de! 
v ita  a  todos los compañeros y  simpati Plata, 
zantes de la  Villa, para tra tar  sobre el * '  -----------------------------
local de la  Biblioteca y otros asuntos de 
mucha importancia, én Alar -Chiquita nú 
mero 4 585.

LA COMISION DE RIFA

EL SECRETARIO

O BREROS LA DRILLElROS 
(Venado Tuerto)

«  T  _____________  . . . __ .  be.comunica a todas las institucionesO. L A D R IL L E R O S Y A N EX O S oue estén de acuerdo con la F . a .  R.
A . y LA PROTESTA, y quieran relacio-

gai
Quilmes Inarse con esta organización, que lo ha- 

¡gan, enviando la correspondencia a -Jo r• gdn, euviauuu xa correspvuuencia a .uw- 
Un asunto Interno, planteado por indi. : g e  Brest, Junjn 463 (Venado Tuerto) — 

vldnos empecinados en seguir tocando la y .  c .  Central Argentino, 
piedra del escándalo en nuestro moví I la  COMISIÓN'
miento revolucionario, nos determina a 
obrar con la eepontaneidad que el caso 
requiere a fin que las cosas no tomen 
derroteros inexplorados en el terreno de

,1a lucha de clases.

LA COMISIÓN-

OBREROS DEL PUERTO
RosarloEsta sociedad invita al puebloU. Chauffeurs ciuaaoes; compañeros y amigos . ,  . ,  . _ r  t _encarguen de hacer propaganda t r a l ) a ja d o r  a  c o n cu rrir  a  la s  c o n fe - ' E l consejo de la F . O. Provincial de 

------ .  ] i2  ( é r  ; renc ias  que se rea liz a rán  el dom ingo B u e n o s  A’res, en estos momentós no ins- ( le  ,l a  r l I £  
. .  l A l  k H S . h o M . m l a  3 »  « S .

'  • e eco de ese
i Llamamos la atención de los . chauf- LA PROTESTA en^él cual'se’írT  haciern' Sáenz  Peña , e l dom ingo 22, a  la s  16 111611 d e  delegados en la cual serán nom- 
; feurs en particular y del' proletariado d0  el resumen de las actividades de e sta : horas , y  en  Caseros, el dom ingo 29, d B U 7 ° ’f “ ¡embros que han de *en penernt nne n raíz de haber despedí- institución t a  i ac. i c  „ i  in tegrar el consejo provincial de la Fe-,.  _— i— y- ■ ’ . a 4 j  I a  horas, p a ra  exponer a l pue- deración en cuestión. A dicha reunión.' li- compañeros y emigos de V ^ G u ild a  d e ' W °  l a S  i n m u i l d a s  a rtim añ a s  d e  que  Que tendrá lugar el sábado 7, nuestro r - ° -  LOCAL D E  A V BLLAN K üA  

- ,   .......— =  ------------------- - —a- Amigos del Libro y ésta realizará gu pro- s e  v a l e n  l o s  dueños d e  p an ad e ría s  erpmlo debe estar representado. ,y  ¡
el bien llevan el nombre de Usinas Mauus- grama de cultura libertaria .p a r a  e n g añ a r  y  em baucar d e  u n a ’ F o r  e s t 0  1¡o s  v e m o s  obligados a convo-- Esta Local, vista-y considerada la im' , o  con escritorio en Defensa 467. y al Toda corespondencia debe dirigirse a ’ p a r te  a  los consum idores in s c ie n te s  ¡ “ I / ’ F ® ?  ° 3  a ®a m b l í a  ^ ‘«ord l- pr.rtancia que tiene para la buena marno haberse avenido a razones los bur- Benigno Mancebo Perú 1537 Valores y t  consum idores conscientes n an a  donde ee tratará el siguiente or- cha.de las relacionexy la propaganda, ha . .  . . . .  -------  . 5  . .  • 'm ores y nue  se. m ejran ennronro,- to= den del día: Nombramiento'del delegado resuelto establecer su secretaria en Co-

a la reunión patrocinada por Ia F. O. lón 333, Avellaneda, a  fin de evitar ce 
Local de B. Blanca. Consideraciones so- lo sucesivo sustracciones de correspon- 
bre el ex consejo provincial. dencia,* como ha  constatado y explicado

La asamblea tendrá lugar el viernes 6. en el acta levantada por este cuerpo con 
a  las 21 horas. Se tomarán acuerdos con fecha 4 del actual y para pod-.-r trabajar 
el número que haya. , y cambiar- opiniones buenamente entre s |

. LA COMISION los camaradas integrantes del Consejo, 
's in  la molesta intromisión de presuntos 

’C: DE BELACrONES~DE*TIUS "  Lsamendadores d-.'l federalismo de la Fe- 
SINDICATOS f B K R O V I A R I O S / ^ , , , , ,  „ e „ t a .

' ciones >•' camaradas que envíen corres- 
jiondencía, que lo hagan a esa dirección.

Para el sábado 7. a  las 17 horas, en Q “ e d a 0  e n t é r a d o 5 '  k t  S E C R E T a R I 0  
el local Rivadavia 75. Piñeyro, habrá ~  SECRETARIO

Los miembros del comité no deben, 
faltar.

i 
I CONFLICTOS

la Guilda de Amigos del Libro, pueden! 
informarse ñor medio del Sunlprnento <to'

Se comunica a  los que posean boletas 
de la rifa que esta entidad tenia en cir­
culación, a  sorteara* en (a-última juga­
da d e ja  Lotería Nacional'correspondíen- 
te' al 30 de diciembre pasado, que los nú- 

*’ meros premiados sop: 1er. premio, 323. 
*' y 2.0, 003.

. en general q u e ,--------------------- ------------
! do a un camarada chauffeur que traba­
ja b a  con uno. de los camiones del esta- 

Prosiguiendo la campaña de agitación • blecimientos Klóckuers, S. A. y  que tam- 
emprendida por la F . O. R. A ., con e1 ............
objeto de libertar a  nuestro inolvidable Ja ed t, con escrlt¿rlo’ 7n  Defensa 467. y al '  Toda corespóñdendl'de‘b¿ dirigirse

. hermano Simón Radowitzky, Ja. agrupa- ! n o  haberse avenido a razones los bur- Benigno Mancebo Perú 1537. “  ’ 
ción d'.'l epígrafe realizó dos grandes ac- 1 gueses, fuimos obligados a poner en con- giros ...........tos, en solidaridad con esta cruzada jus- n i c t o  £ S a  ^ a .  
ticiera en que se Italia abocado el anar- j Camaradas chauffeurs, conductores de quismn regional. •,

POR RADOWITZKY

EN R1SSO Y YERBAL

Camaradas chauffeurs, conductores de 
carros, obreros del puerto: tened en pre­
sente los establecimientos citados, no ol- 
vidéis que pretenden jugar con 1 
ros, un camión de esta casa no debe mía- 
car donde haya obreros conscientes.

¡Solidaridad!

Vittorio Chiesa.
LA COMISION'

—  (v i—

EL SECRETARIO

!'
Frente a los portones de -los talleres • ( feiroviarios de Liniers, a  las 16.45 horas , 

(salida de todos los obreros) el caiiiará- | 
da J .  Ostrofsky abre el acto explicando ¡ 
e! objeto que perseguimos y el por qué 
(le la agitación de los anarquistas desde 
un tiempo a esta parle. Desarrolló su te­
ñía respecto d i- la  suerte del m ártir de 
Ushuaia, que se encuentra enterrado vi­
vo en la isla fu-sguina desde hace 1S 
rños. pc-r haber dado muerte el 14 de 
noviembre de 1909 al jefe de policía de . 
aquel entonces, autor de la masacre qu-e 
llevó el horror y  la muerte al seno del 
]-iieülo, el l.o de mayo de 1909.

Historió con tollo acierto el gesto no- 
bív y decidido de Simón liadowitzky, ex­
hortando a  t-odés los trabajadores a ser 
tonseruontes con la campaña y además 
a prestar-sil solidaridad si fuese necesa­
rio.

Sigue en el uso <le la palabra el compa­
ñero 1’.. P —Pérez, qufeirbabló por espa­
cio de 40 minutos; historio c o n ............
detalles los sucesos acaecidos en aquei ------ -  -----------  — —  --------. —=Le de mayo: las penurias, sufrimientos . d o r e s - N o  cobijemos en  nuestro gremio d e  
y-rastiges brutales de que es víctima ’  "■>»
Hadowivtkv, refiriéndose también a otros 
temas de actualidad que fueron muy bien 
comentados. Sigue en el uso de la pala- : 
bra el secretario dej Comité de Relacio- i 
lies d-.-l Sindicato Ferroviario, qu'“" ■ 
aboi'dó el tema sobre la situación de >us

i No pudiendo soportar por más tiem­
po las informalidades que a  diario rea 
lizaban los dueños de los autos 505* — 
3409 —  916 y 4059, y a  la vez también 
del garage Güemes 427tr. esta organiza­
ción rompió con estos señores. A tal gra­
do llegaba la irresponsabilidad de ice 
dueños del garage "Plaza Italia" que en

■ todas las reuniones de comisión a d minia 
trativa que realizábamos debía figurar

¿ X  Por la Guilda de 
los Amigos del 

Libro

valores y , que s e  niegan acomprar pan en las
■ panaderías en conflicto con nuestro 
sindicato, y  de otra parte mediante 
elevados sueldos momentáneos con­
quistarse elemento carneril e incons­
ciente, para así poder seguir elabo­
rando plomo, llamado “ pan” .

la comisión

(OÍ-
(Bahía Blanca)

i

“Cultura 
Obrera

Salto-Argentino

(Avellaneda)

AVISOS

Considerando que la constitución de la • 
s del Libro en Bue- 

). — -  ----- —— -------- -  - - . uva oiivo, iivuuc a  apoyar la realización'
dignidad se comprometían n enmendarse inmediata del plan trazado y puesto en i 

;r .p a ra  l'togo volver a las andadas, hasta práctica en una pequeña parte por la Edi-¡ 
que se colmó la medida y llegar al con- t o r l a l  L A  PROTESTA, no puede ningún 1 
flic | 0 - compañero ni simpatizante estudioso, |

j Camaradas: nadie traicione este moví- contemplar pasivamente el llamado que ;
miento, seamos dignos de nosotros mis- hace la Guilda por intermedio de su c ir- ' 
m 0 5 - ‘ _ cular número 1. '

lujo-tle ■ L < ls  a u l 0 5  505—3409 —916^ 40o9 son Contando por lo menos con un m illar1 
aquel m a n e Jados por traidores de los trabajo, de miembros se propone uoner en m anos!

rfortv No rnhn»mo= mwsrro eremio s q s  a fe re n te s  un  tomo mensuaimen-1 
te. Y si todos tratamos de darle impulso' 

estro y buscar contribuyentes a fin de que tan ¡ liará 
bella iniciativa no quede truncada, en 
término de un año ¿cuánta; tomos no 
pondríamos en circulación? ¡Oh!, y si é n ’ 

i vez de un tomo fuera posible poner en ¡ 
i circulación dos tomos por mes? Consi-.

deremos que esta labor no- sea interrum- i 
¿.Ua por lo menos en un término de cln-1 

........ ’ de los com-¡

, en el orden del día: asunto tropa Güe. Quilda de Amigos
• mes 4270, esos burguesitos sin pizca de n o s  A i r c s , l i c n ( fe  Q

A lds estibadores en particular y a 
los trabajadores todos en general.

EL SECRETARIO

BIBLIOTECA ’ VOLUNTAD"

.!
a  elementos patronales, que los traroo 
res lléven en pago de su obra núes"— 
más franco desprecio.

Atención al' garage Güemes 427o.
LA COMISIÓN

----- (o )-----------------  ------ -------- ... jn  de los ' ------- 
obreros ierroviarios. organizados éstos a 4Tt í S > > !q c  R -¡ r r u p a t ?  dereI1 
la fuerza dentro de la Confraternidad v  ■ U C l í lo  ÍLD 41 B I pida------------------------- „„
Ferroviaria y  la Unión Ferroviaria, ins- nn «  1 c o 8 o a ;  i n o  s e r â  e s , e  uno di
tituctones creadas por el capitalismo r-¡>-: V . V .  0 6  11 FU [O S  : P'éméntos de mayor alcance ra  mantener a  los trabajadores en la más -- ! siembra de los ideales de re¡
supina ignorancia y servilismo. Puso co-i 
roo ejemplo lo que sucedió en los talle- ' 
res de Remedio de-Escalada, donde s e ' 
concedía a todos tos obreros -el plazo de
un. mes para organizarse dentro de los . - ____  , _
sindicatos' mencionados-, el que así no lo' ■ ' 8 a
hiciera seria arrojado sin consideración E s l a  comisión pone en conocimiento 2 7 g  
alguna del trabajo. Atacó duramente a d e  l o s  compañeros que_el saladero de Pa. 
los dirigentes -y especialmente a Tramón- b ,°  Ferro, que ae encuentra en la calle , 
ti, presidente del sindicato, que ejerce su 1110  Cuarto y Vélez. Sarsfleld (capital) j 
misión como tal guiado por los más ba-" ?  , a  barraca sita  en Ameghino al 200 . 
jos egoísmos: escalar a  un puesto en el* (Avellaneda), del mismo dueño están en 
Parlamento. Puso al descubierto también conflicto con esta sociedad por haber des-' 
cómo en las primeras huelgas que sé ha- Hedido al personal que hizo causa común 

. cían por la libertad de Sacco y Vanzet- c °n la  huelga porturiá Me 24 horas, de- j 
ti, en aquella emergencia, los mismos clarada ñor pata oreanizar.lAn v Aomíi 
rigyiarios que alli se hallaban escuriiun- 
nc^iablnn traicionado nuestra causa, 
permaneciendo 'én el ••  ■
último la-atendión a  
litis a  -------------
tal importancia' para formarse un crite-

: capitalismo disfrazados de

Se da por terminada, el acto después 
de tener la  tribuna levantada por más 
de—2-horasr-Se. repartió un centenar de 
fdietós editados por la F;**Ü. 
«obre Simón Radowiteky." ’

El sábado i, en nuestro local so­
cial. L. N. Alem 142, a las‘21 horas, 
asamblea general y conferencia por 
un compañero delegado de-la F . O. 
R. A ., el cual disertará sobre temas 
de organización.

El domingo 8. a las 17 horas, un 
mitin en la plaza San Martín, donde 
’...rán  uso de la palabra varios com­
paceros de la localidad y  un orador 
de la F._ O. R. Argentina, sobre te­
mas de organización y de afirmación 
¡malquista.

LA COMISION

Avellaneda

j= Nuestros conflictos

j plementos de mayor alcance para la 1 A A ffí 0 F  A W
I siembra de los ideales de regeneración fu  uDruil"H HD EL ll_ /a  B
■ social y  tina fuerte valla a la reacción'
. autoritaria? Creemos que si. ’ i
: Quedan invitados todos los compañeros

y todas aquellas personas que simpaticen ;

fe- clarada por esta organización y demás1 
scuchan- entidades pactantes. Al apersonarse un 

_____„ delegado-con dos compañeros dei-aerso 
trabajo. Llamó por . nal despedido, dicho -burgués se. negó a 

„  tódos los ferrovia- recibir la  nota y se desentendió.de todo 
estudiar.estas cuestiones de capi- lo qñe de está sociedad. se. trate, razón 

. ..pertor.cto'pitra foratarac un crite- por la  cual el saladero y barl-ata-cita 
propio y poder desenmascarar y po-_'ñ a s quedan en conflicto. Todo . trabaja- 
al descubierto-a ios instrumentos del dor del gremio sabrá interpretar este 

’ ** ’ ■’— ■*" defensores de)-asunto y ocupar el lugar que le corres
ponde . como hombre consciente.

¡Solidaridad, compañeros, hasta vencer 
la r terquedad y prepotencia paronal!

¡Que ninguno- trabaje en las casas in­
dicadas!

(Avellaneda)

POR LA GUILDA DE j
AMIGOS DEL LIBftO-!

j El firmante de la presente piae a "Re 
¡novación” de Avellaneda deje sin efecto 

ei envío del periódico hasta tanto no ce­
se en la campaña de difamación contra 

¡La  PROTESTA y la F . O. R. A.
I Justo ARECHAGA

O’Brlen.

, i Deseo saber del carfaradaJSerafln Sán
- 7  - .......r  -  a ?a G l b I e a  ms 'd iez, que estuvo en Villa María, y del
todos los Simpatizantes que c o r a p a a e r o  Q e n t U , de Córdoba.

uordo con la finalidad que ¡ E s p e r 0  q u e  a ] g ú n  c o n l p añ ero me in 
que propagan fo n n e  gotn-g. este particular.

i v  t.x p r o . . Emilio AMopa
I Poste Restante — San Rafael — Mea 
doza.

Esta institución llama 
socios y a  todo: '" f  _________
estén de acuerdo con la finalidad que 
ésta persigue, que son las que propagan 
y defienden la E . O. R. A . y  LA PRO­
TESTA’.

En esta asamblea hemos de cambiar , 
opiniones para empezar a  materialioai , 
¡a obra moral y cultural que se ha pro- I 
puesto desarrollar la Guilda de ios Ami- | 
gos del Libro y que ya está en funciones ' 
ía Comisión Administrativa de la misma*. 
Es por esto que invitamos a todos los 
amantes de la buena lectura que concu­
rran a la asamblea que se realizará el 
miércoles 11, a las 20 horas, en nuestro 
local social.

la reunión que se realizará el domingo 1 
, a las 9 horas, en el local 11 de a b ril’

. con el propósito de nombrar un com­
pañero agente dé la Guilda.

Un simpatiiantc.

La lucha contra 
la Energina

A pesar del largo tiempo que venimos 
luchando contra el pulpo de la nafta, 
Anglo'Mcxican, no decae en lo más mi- 
nlmojelvesplritu combaUvo de los traba-, 
¡adores- en lucha tanto en esta capital 
como en -el Interior, razón por la coa) 
entra nuestro conflicto en una faz deci­
siva, qua esperamos nos dará .el triunfo 

, a los trabajadores en un breve plazo. 
. Nuestro optimismo está basado - sobra 
datos exactos de las diversas maniobras 
que. con mayor insistencia, está emplean­
do la Cía. Para procurar arreglar el eon-

REUNIONES
GUILDA DE LOS AMIGOS DEL 

LIBRO

Para el martes 1Ó, a las 21 hora*s. qué 
dan citados los miembros de ,1a comisión 
de la Guilda .en el local de'costumbre ■ 

EL SECRETARIO

C. MIXTO DE
LA ENERGINA

LA COMISION

. ACEITEROS UNIDOS

Se desea de los que conozcan a) 
pañero Miguel Márquez Ríos o sepe 
paradero - de éste, informen a esta ad­
ministración a nombre de Elias Diez. En 
octubre de 1925 se ausentó de Lanús pa­
ra  Balcarce; Anteriormente frecuentaba 
los pueblos de Balcarce, Tandil y Tro# 

1 Arroyos, en los que, esperamos haya 
compañeros que nos puedan dar .lnfoi’ 

i mes.

La comisión invita al gremio a la re­
unión que tendrá lugar hoy sábado 7, a 
las 21 horas, en el local B .'M itre 3270.

Como hay diversos asuntos atrasados 
que deben ser -tratados y otros que son 
de interés, se e spera ja  concurrencia do 
obreros aceiteros, sean socios o no.

_  LA COMISION

| Se desea adquirir la "Geografía Dnt- 
. versal” de Elíseo Reclus; el que deceo 
i desprenderse de ells contoste a Oras del
Eje, Moreno 524. — R. Moya.

UNION PICAPEDREROS
Y GRANITEROS

DE CHILE

ADVERTENCIA:

las 21 horas, en 
Itro. 3270, quedan 
¡Iones obreras que 
como también los 

e afinidad qne es- 
ir cargos en ra re-

Se advierte a  Ice compañeros que en- 
mdencia y  paquetee a ios 
Esprella. y Juan Ramos, 
se abstengan do hacerlo 

o fden del goÑeíno “^odo '*  P w S f t ’ 
que contenga literatura revolucionarla, 
es InteroepladO*.

Esta secretarla llama a todos, socios o 
no, a  la asamblea que se realizará el do­
mingo 8. a las 8 horas, én B. Mitra 3270, 
a  fin de tra tar  un asunto de mucha Im­
portancia relacionado muy especialmente 
con los propósitos que motivaron nuestra 
escisión de la U. S . A..

.Esperamos concurra el mayor número 
posible de compañeros arfín de cerclorar- 
se dé la marcha de nuestro movimieáfor 
cuyoS'informes serán dados por delega 
dos venidos de S ..  Chica. Pedimos enca­
recidamente no fallé!» a este llamado.

EL SECRETARIOLA COMISION

M. E8PHLLA

loa compañeros con. 
¡ara tra tar  de ac- 
atra las empresas 
pn conflicto*. *

EL SECRETARIO

Leed y difundid 
LA PRO!ESTA

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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